
ESTADOS lJNIDOS DO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

-ANO XX - N' 95 CAI'ITAL FEDERAL )áBJlliO, 10 TH: JULHO DE l!l3$ 

CONGRESSO NACIONAL 
SESBAO CONJUNTJ 

< l!m 13 de julho de 1965, às ~1 horas c 30 mtnutos 

ORDEM DO DIA 

Veto presid~ncie.! (pa.rclal) a.o Projef,o de Le! n 3 22-84 r c .N.) 
, (iU:tltui o Conselha Na~lana.l de Tr:.msportea e dá autr~s provJdên~!!IS. 

qu• I ._ ... ORIKNTAÇ,\0 I'.\RA !\ VOTAÇAO 

D~~p<>e~l~ià~t a qu~ Je retere 
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Do lte;n 2 do art. 2~ a.a palavras: 
•.• a cargo do Tc.5ou:o Nacional" .. 

Do item 5 do art. :.141 a pa!avra "norm~tiVIU" .. 
Do J 2!J do art. 29 aa palavras: 

.. . . • da seu encaminhamento aQ Ministro ..... 
Do art. 3'! as alineas "i", "1", 1'nt", .. o'', "p", q SH'RD.!..UM 
no art. 39 as alinea.s :, l, m, o, p, q, -r, s e t. 
Da § 11) :lc mesmo erti~o u Jeforênci!l a esaWJ aUn~:1a . 
P3:·ágro.fo único do art. lO (totalidade). 

DiJ § 19 rlo art. '39 as Pillavraa "podendo aer reoon·1u.zt~··. 
§ 3'>' da tlrt. 39 <totalidade). 

Art. 49 e seu pa.rág::afo (totalidade). 
Do art. 89 as palavra,;: "qt<e aletem aubstanokknent9 a ,... 
gurauça nacional". 
Itew UI da art. 111? "Deptut~\Jl~ent-J J'..lr1di4C'\ 
1 2' do art. ta <totalidade I. 
l'arl.grafu único do art. 11. (tot.lid&<l"" 
D!l art. a a palavra. ~·três". 

SIS:SSAO CONJUNTA 

ll'm 14 de ju.H\e IH 1965, às 21 hot'M t W mifmoot 

(}RDEà1 DO DIA 

- ao Proje<;o d'l Lei n'~' 2.661-B-61 n~ C'â:~nara ! n" 192-64 na s~ .. 
nado que !edara-liza o Instituto BonJ:~S da Costa, ex-Institueo do 
Raditmt do Estado d'! Minas Gera.!s {veto total}; 
- ao Projeto de Lei n? 2.569-C-61, na Câmara. e no 6-64 110 se ... 
nada, que_ Iederaliza o Conservatório Dra~1ática e Musical t:le São 
Paulo e da outras providências (veto total.). 
- ao Praieto de Lei n? 2.570~C-51, na Câmara e n~~' 126-64, no 
Senado, qÚe federalizn. o Instituto de Música da Bahia. e dã. Out!'as 
providências (veto total). 
- ::~.o Projet,lj da Lei nQ 333-B-63 na Cã.:,nara e n? 1'13-64. no s~- j 
nado, qua isenta o Instituto de Previdenoia. do Estado d!' Pe~­
nambuco de impostos e taxas que incidam ou venham a. tnctã.;; 
n$. compr!t. das ações da ftrm!t :'Empreemiimcntos Santa. CrUE S.A. • . 
$ituada à rua do- ~~ n? 143, em ~ecife (veto total)~ 
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i9 no Proje!.a de Ui H"' 2.153-Ewf.H, no. Câma.ra, e 11" 297-64 no 
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Senado, que disp.:;e ;;:u~re o prazo de VUild<tC!e Ut! t:Ol.Wtlr.sos publicas 
para taodidatvs !Utbllitarios que estejam es:ercrndo oa hajam i>c.i­
sumido rna:1d1V:.o legtslat-jvo ou exe~utlvo l veto totnll. 
- ao Projeto ~~ Lei n? 2 754-A.-65 :na Câmara e no 75-t::!l nCt 
Senado, que fixa ~OV·J~ \'alares para cs sl:nbclo:J doa ~argoa dCJo 
Quadro do Pca:>cal da S~Gret.aria. do Trihu.nat Regicn3l de Trv.baihll' 
da 1~ R-e'"fão e d:l out.ms pro;iidê!ICÜtH 1veto totdll. 
- ao Projeto di'! Le! n9 2.360-Il-64 na Càma.r'l ~ r.S 2-71-64 n:.Jo 
Senado, que dlspê>e .sõbr~ o impOsto do ccnsmno e dá. cutl"aã Pl'ú~ 
dências (Yeto parcial) • 

ORIE~õTAÇáO PAR,\ ,\ VOTA(<1il 

~'J.atéri.t a que se rcfen 

rrtmelro \'' ew 

Totab:htde c!o projet,o 
S~gUlld!() Vt:!o 

Total:id!lde do projeto. 

'J."ercclra \' eb 

Tot[lJirlade do proj~t.o. 
'l"otaHdade do projeto. 

Quinto \'eto 

Totalidade do projeto • 
Sfxto \'ettJ 

Toh\lidud~ do projetu 
SHimo \'d'it 

§ 1" do a.t·t. GO <t-at~lid:t.\ 
Inciso XXIV de srt. 71"! 
~oslção 84.41 d!l- 'I'ate!!f. M pan.vr~t: :~~e-::teeto tr,A .. ~ 
qctnns de costl1ra dd uso doméstico e respfCÜ\'mJ 
móvele". 
Parte f!:ual do ! 39 do art. 11-l. 11 com~çar da.i pa... 
ls.vra-3 "cs quai~". 
Art. 124 (totalidade). 
Poição 40.0! da t.aó<.:!lt 

SESS..-\0 CONJUNTt\ 

Em 15 de julho de 1965, às 21 horas e 30 minutos 

ORDE.l\'1 DO DIA 
Veto presidenci&! {parcial) 30 Projet.o de I..el n'~ 2.322-f4 DA Câm.a:rtt 

e n9 228-64: :no Senado, que disciplina. a desaproprwção pu-s. •.s oilbra3 ciij 
IX!mbate às sêaas do Nordeste. 

ORIENTAÇAO l'AR.t. A VOTACAO 
~ ._:~ 311.\titia- !Jo q_u~ ~ 't~uo 

l. Do art. 7'l as palavras: 
"~ • • qua não poderá e:xced~ de qulnr.9 hec~·~ ..­
" •• ~ e de cmQilenta. hecte.res :o.O.'l rlo13 ~renes 
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Do art. Srt Ri'~aiavras:-
•••• médiabte_ -(rrendamento .•. n 
Jl 10, 29 e 39 .do art. 89 <totalidade), 
Art. 99 e seú ~grafo (totalidade). 
Az:t. 10 e seU 'parãgt::ato; (totalidade). 
Art. 11 <totalidade). •~ · 
Art. 16 as· palavras: .. arrendatário ou". 
Art. 18 (totalidade); 
Ai-t. 19 (totalidade) ; 
Art. 21 <totalidade). 
Do art. 22 as palavras: "da comunhão do arrendamento ou" 
Aline a a do art.· 32 (totalidade) . 
Do art. 13 as palavras: 11 de igual valor, acre~cida de juros de 
6% ao ano, contados de acOrdo com a Tabela Prlce ... 
Art. 14 e seu paràl!l·a!o <toto)idade), 
Art. 17 <totalictade). 
1 1' do art. 26 ttotalida(lel. 
1 29 do art. 26 <totalidade). 
1 39 do art. 26 <totalidade). 
1 49 do art. 26 (totalidade!. 
Art. 27 (totalidade). 
Art. 28 e seus parágrafos (totalidade). 
Do art. 32 <caput) as palavras: "em cad-a ór!ll.o axeoutor••. 
Do 1 19 do art. 32 as palavras: 
'"pelo respectivo órgâo executor". 
Do § 29 do art. 34 as palavras: 
"independentemente de prestação de contBB ao Tesouro NaelOilal;'. 
Do art. 37 as palavra.s: "no Nordeste". 
Do art. 37 a palavra "demais". 

1 o Pre:>tdente do l::>e:t!'idO Federal, de acordo com o disposto no art. 'lO, 
1 st da. Constituição e no art. 19. n9 rv. do Regimento Comum e tendo· 
em !vista que numerosos vetos prestctencíats pendem de pronunciamento 
do Congreoat Nactona~. a.J4uru transtendos de datas anteriormente mar­
cadas e 01 tros recentetnentt> receb1dos, resolve: 

a> cor,vocar sessoeb conJuntas para os dias 1, 6, 'l, 13, 14. 15, 20 e 21 
Q.e ~ulho voximo, às 21 hora11 e 30 minutos, no Plenàrio da Câmara Uos 
DePutados; 

: b} a ar a essas ;essoes e âs ]à convocadas para os dtas 9, lO, 15, 16, 22, 
23 ~ 30 de ~unho a liest~nncao constante da relaça.o anexa. 

;Senadn Federal. 8 <1e· 1un.ho ae 1965. 
Auno MoURA ANIIRADE 

Presidente 

Qonvocaça.o de stul.}ão conjunta para apreciação de vetos pl'esldênclair; 

:. o Preside.l.Lte Lu ..... ..; •. ct~<•J ( t't"!t:) a1 nos termos do art. lO, § 3", da Cons­
tit'Uiçà.o e d!' art. 19. n9 IV, do Regimento Comum, convoca ats duas Casas 
àd Congl"t'JSO .Nat:ion21 pa,.a. em s~ssao conjunta a realizar·se ..10 dia ;.1:; de 
JUI.no do e.11o em cur:..o. às 2:1 hl•ra~ e 30 minutos, no Plenário da Câmara 
dos Deputados, .sem prejuizo da matéria para ela já anunciada, ~onhecErem 
Ci~ seguintes vetos prfSldeuc.iais: 

" - veto (parl!ial) ao Projeto dr Lei n9 2. 707-B·65, na Câmara e n9 73~65 
nq senado, que dá no,n ;t. ::-·'•J.ao ~ 29 e acrescenta mais um parágrafo 
aa art. 16 d~ Lei nV 4.328. de :;o de abril de J964 (Código de vencimentos 
od.s MilHares; ·e 

J .:...... veto (total) ar- Projetr lle Le: n9 2.'154~A~65 na Câmara e nQ 75-ô!'! no 
s~nado, qué nxa nevas valorts dos símbolos dos cargos do Qu.adro dú Pes­
Jdal da &êretaria do TrilmnaJ Rt'~Jc.nal do Trabalho da lq. Região e dá ou­
trh proviCênciaf;. 

1 Senado FedllP'a.l 'J3 de junho de 1965. 

ÇAMILLO NOGUEIRA DA G..u.-t:A f 
Yice~Presidente, no exercício da Presidêcia. 

1J'nv.ocaçâo de sessões conjuntas para apreciação de vet~s presidenciais. 

~ o Presidente do Senado Federal. nPs têrtnos do art. 70, § 39, da Cons~ 
titulção e do ãrt. 19, n9 IV, do Regimento Comum. convoca as duas Casas 
dg Congre~so Nacional para, em sermões conjtmtas a realizarern .. se nos dias 
23: e 27 de julho do ano em curso, às 21 horos e 30 minutos, n() Plenário da 
C.'4,mara dos Deputados, conhecerem dos seguintes vetos presidenciais: 

Dia 27 de iulho: • 
- vE:to tparcial) a,o- projeto de Lei nQ 2.663·0;65 na cã.:. 

ms.ra e n9 53;65 no Senado, que altera dispositivos .da Lei nú­
mero 3 .24.4, de 14 de agósto de 1957, que autoriZa a abertura de 
c1·édito especial e Já outras provtctências: 

- veto (parclall ao .Projeto de Lei nQ 2. 703 .. B;65 na Câ~ 
mara e n9 62165 no Senado, que isenta a Comissão Nacional de 
Alimentação. elo MiPistérJo da Saúcle~ do pagamento de emolu­
mentos, taxas, pedágios, quotas e outra-a despesas que recatam 
sõbre mercadorias ou equipamentos, importados ou doados, tne· 
él.iante acôrdo ou convênio; com o Govêrno do Bra.sll; 

- veto (totalt ao Projeto de Lei no 4.187-B/62 na Câmara 
e n9 123;64 no Senado, que a-crescenta mais um parãgrafo ao 
artigo 17 do Decreto~lei n9 4.014. de 13-1-1942, que regularntl;nta 
a prof1sSãQ de ajudante de de!~pachante aduaneiro. 

k>ado li'edernl, lõ de ltn>ho de 1965. · 

AUi!:O MOURA ANDRADE 
Presidente 

E X P .E D I E N T E 
. ~í:f'IIRH.Mi.'i.~·'TO DE IMPFIEXSA 1\JACiOc.!AL 

DIFil.f":TCFil G:r:PAL. 

AU?ERTO DE ERITO PEREIRA 

CHitP. DO S~RVICO DE PU&l.ICAÇÔl;.SI C~E.FE DA. SEÇÃO oa RI!DAÇI.O 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃ~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
Sii.ÇÃO 11 

tmHeuo naa oficinas dO De~ertamento de lmpnn&e Nacional 

BRASÍLIA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇI:ES E PARTICULARES I FUNCIONARIOS 

C~)ital e Interior Capital e Interior 

Semestre ............ Cr$ 5G, Semestre . .......... Cr$ St 
Ano ····••••··•·•··• Cr$ 9t Ano .................. Cr$ 76, 

llxterlor . Exterior 

Ano . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ tU. Ao o . ..•.•••........ Cr$ lOS. . 

- Excetuadas as para o exterior, qua serão sempre anu.afs as· -
assinaturas poder""se-lo tomar, em qualquer •poca. por seis· m~se1 
ou um ano. 

- ~ fjm de po.ssi)dlitar a remessa de valores acom_panhadoS de 
esclarectmentos quanto ~ sua ~plicação, solicitamos dêem preferênofa · 
à remes~a por meio de cheque ou valo postal, emitidos a favor do.: 
Tfsoureuo do Departamento de Imprensa II:IIIIH.nal. 

- Os suplementos às ediçõ-es do.! órg5.o& oficiaia seria fornecidos ; 
aos assinantes sàmonte medf•nte solicitação. 

Uonvocaçao de se;.sa.o conjunta para apreciação de veto1 presidenciala 

.o Pt·esidente .lo Senado l',edetal. Qos têrmos do art. 70, § 39, da cana~ 
titmção e do art. 19 n9 IV, dO ftegimento Comum convoca as duas Casa 
do Ccngre:::::t~ Nacioli.Rl, para em sessão conjunta 'a realizar-se no dia 2! 
de ju1hr do ano ell! curso às 21 horas e SO minutos, no Plenário dq cA-' 
mara do Deputados. conhecerem dos seguintes vet.os presidenciais: ; 

·- veto tp~ -.li) at> pl'Ojeto de Jej no 2.640•É-65 np. Câmara. e númerÓ 
35~65, ao S~nad~, que dispõe sôbre o seguro de crédito à exportação a dã 
outras providências; · 

- rett .. tparciaü ft( ProjetiJ de. Lef nQ 2.660-B-65. na Câmai'a, e -número 
46~6~, ·no. :::le.nado, que isenta de unpostos de importação e outras contrt• 
butçoes f1sca1s os bens _adquiridos, mediante doação. pelas tnstltu!ções que 
se cledicarr.. sem finaaoade tucrativa, à prestação de assistência médico;-.. 
!'Jospita1ar; · 

- veto <parciaü av Projeto de Lef nÇt 3.291-F~Gt na Câmara e núm.eró 
281·64, no Senado, que dispõe AObre o exereiclo da p'rotissão de Publicitá:tio 
e de Agênc~ador de Prc,paga.nàa e dá outras providências. ·' 

senado Feúer~l, a2 de )unllO de 1965. 

Avno 1\AovnA AN.onADI 
Presidente 

Vetos presidenciais a serem apreciados no período ae~1 11. 

28 de julho de 196r 

Pia 13 de julho, às 21,30 horas 

- Ao Projeto de Lei n• 2.300-64, na Câmara e n• 271-64 nó 
Senado, que dispõe sObre o lmpôsto à.e consumo e reorganiza. a' Di­
retoria de Rendas Internas <veto parcial> ; 

- Ao Projeto de Let nl1' 22~64 WN) ~ que lhstitul o Conselho .Na., 
ctonal de Transportes, e dá outras providências ·(veto parcial) 

• • I 
Dla 14 de jUlho, às 21,30 horas 

- Ao Projeto de Lol n• 22-M <Cl<J , quo !nstltutl o Couaelho Na• 
aional ~e Transportes, e dá outras providências <veto parcial ~ 
oonclusao) • • --, 

Dias lõ' e 20 de julho às 21,30 nora11 
- Ao PrOjeto CJe Lei no 2.322-64, ná Câmara e n9 247-64, no- ae• 

nado, que dl.sclpllna as desaproprlaçoes para aa obras de combate b 
s@cas do Nordeste <veto parcial) ~ 

Dla 21 de julho, à.e 21,30 noratl 

- Ao Projeto de Lei no 1.857-C-60, na ÓAmara e 11• lõ3·6-l 110 
senado, que dLSpõe sôbre o cuateto, pela Unl&o ey elfGl'cicio de i~ 
dos serviços pllbl!cos transferidos para o EstlldÔ da GuanabaJa, )lila 
Lei n9 3.752, de U-4-1960 (v&to parcial); 
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... 22 ae jull-:.o, à~ :::1,30 horas 

- Ao Projeto de Lei n9 1.108-C-62 nn Cam::o.ra e n11 
Svnn.do, que disciplina o pu7,amento das quotas dm, ü!lpJstos 
~ de consumo aos 1\run:Cipios t veto totr.l): 

- Ao Proj~to de Lei n9 2.534-D-65 na Càn:ura e 
Senado, que complemrnta a Lel n? 3.917, de 14 c'.e· jullJo 
reorganizou o MfnistZrlo das Relaçoe:; Ex~eiiores l ve~o 

..., 27 d< julbo,, às 21,30 homs 

(Seção 11) lulho de 1~5 2359 

REL\Tó~:o 

r~? 52, da 1S35 

' 
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fMeiião, contraria o disposto no 
.e,rt. 1)9 do Ato Institucional, por 
1 acarretar awnento de desp~sas sem 
'a iniciativa. do :Poder EXecut1vo. 

Manso Cabral e Alde Sampaio, reú­
ne-se a Comissão Mista, incumbida 
de apreciar o Veto Parcial do Se· 
nhor Presidente da República ao 
Projeto de Lei da Câmara n'? 35, de 
1965 (PLC n9 2. 640, de 1965 - na 
Câmara) que "dispõe s6bre o S<.:-b~-c 
cte crédito à exportação e dá outras 
providências. 

proposta pelo Executivo .de ser pos· 
sível dar-se cobertura, também, em ! 
moeda estrangeira_ 

da em que se efetivam, equivale 
a sobrecarregar o exportador eom 
riscos eventuais de câmbio que 
poderão desalentá-lo de promo­
ver precisamente as exportações 

.que o projeto quer estimular, ou 
seja, a de produtos industriais, 
com maior índice de elaboração 
técnica, geralmente vendidOs a 
prazo médio e longo. 

Por outro lado, cria o. projeto novos 
()nus para o erário, num momento em 
que se envidam todos os esforços para 
a conteção dos gastos governamentais, 
além de estabelecer padrões de v~nR 
cimentos incompatíveis com os pnn­
cipios de administração de pesso_al, 

, çolocando t-"..f.s servidores em· supeno­
t!dade de tratamento em t·elação nqs 

, CUncíonários do Poder Executivo". 

As razões do sr. Presidente da Re­
pública são as seguintes: 

CONCLUSAO 

o veto em exame foi apôsto ~el?-tro 
do p1·azo estabelecido na conshtU1çao 

. F'edl:ral, tendo sido invo-:actos, para 
êsse ato, os motivos prev1stos nesta 
mesma carta Magna. 

Ao congresso Nacional, em face do 
exposto, caberá apreciar o pr~se!l~e 
veto do Sr. presidente da RepubllCa. 

Sala das Comissões, em 9 de julho 
de 1%5. - Nelson Carneiro, Presiden~ 
te - Lobão da Silveira, Relator 
Aurelio Vianna - oscar Cardoso. 

COMISSÃO MISTA 

Iniciando os trabalhos, o Sr. Pre­
sidente concede a plavara ao Senh~r 
senador José Ermirio que, na. quall~ 
dade de Relator tece considerações 
consubstanciadas em Relatório cir~ 
cunstanciando a origem e tramita· 
ção da matéria. nas duas Casas do 
Congresso Nacional, bem como as l'a­
zões nas quais se tundamentou o se~ 
nhor Presidente da República para, 
no uso de suas atribuições Constitu­
cionais, apôr seu Veto ao processado 
em tela. 

Em discus.&áo, não havendo quem 
mais deseje fazer uso da palavra o 
senhor Presidente determina seja as­
sinado o Relatório. 

E nada mais hanndo a tratar, en­
cerra-se a Reuniáo, lavrando eu, José 
soares de Oliveira Filho, Secretário, 
a presente Ata que, uma vez apro­
vada, será assinada pelo Sr. Presi~ 
dente. 

Mantido o artigo sem a ressa1~ 
va de também ser feita em moe­
da· estrangeira a cobertura de se~ , 
guro, ficaria considerà;velmente i 
enfraquecida a garantia que a 
Lei pretende assegurar ao expor­
tador brasileiro, para dar-lhe 
condi,ções de competir no merca­
do internacional, notadamente no 
que diz respeito à conquista de 
mercados de Países novos e com 
suas estruturas ainda em fase de 
consolidacão. 

A eliminação do artigo sétimo 
do projeto tornara possível o se­
guro na moeda em que forem 
exportados tais produtos, !icando 
a matéria regulada pela Legis­
lação específica cambial e mone­
tária. 

CONCLUSãO 
Com efeito, as resposabilidades 

asJumidas pelos exportadores _ Ante o exposto, a Comissão Mista 
no caso dos riscos comerciais e dá por encerrado o seu relatório sô-
d · r · bre o veto parcial do Sr. Presidente 

os r1scos po 1t1cos e extraordiná- à.a Hepública ao pro]·eto mencion3.do. 
rios a· que se refere o artigo se-
gundo do projeto _ são respon- a expectativa de haver oferecido aos 
sabilidades que se tornam efeti· Srs_ ~on!?ressist~ 9s elementos ne­
vas na moeda estabelecida nos cessános a apreCiaçao da matéria. 
r~spectivos contra~os. de expo_rta- Sala das Comissões, em 9 de julho 
çao .. J:!!J? consequenc1~, exclmr a: de 1965. - Guido Mondin, Presiden­
po:ssibilldade de cobrir o seguro te - José Ermfrio Relator - Mem 
de tais respoasabilidades, na TUoe- I de Sá - Celestino' Filho. · 

SENADO FEDERAL 
Incumbida de apreciar o Veto Par­

cial do Senhor Presidente. da R~­
pública ao Projeto de Let dO.. Ca­
mara n9 35, de 1965 (~LC numero 
2 640 de 1965 na C amara). que 
"~lisl?:Õe sóbre o seguro de créctito_ à 
exportação e dá outras pro-otden­
cias. 

RELATóRIO 

tJ' 64, de 1965 
Da Comissão Mista incumbida de re­

latar o veto apósto pelo Sr. Presi~ 
dente da República ao Art. 79 do 
Projeto de Lei da Câmara n9 35, 
de 1965 Cna Câmara nv 2.640-B), 
que dispõe sóbre o seguro de cré­
dito á exportação e dá outras pro~ 

Faço ~abe.!· que o Senado Federal aprovou e eu Camillo Nogue~a U 
Gama, yice-F~esidente, no exe1·cície da Presidência, Ílos. têrmos do art • .tf, 
n? 16, ao Reg1mento Interno, promulgo a seguinte 

1• REUNIAO,.. DE INSTALAÇãO, 
REALIZADA EM 8 DE JULHO 

DE 1855 

As 12 horas do dia oito de julho de videncias. 
mil novecentos e sessenta e cmco, nn. 
sala das comissões do senado Fe- Relator: Sr. Jo;;;e E:.·mírio 
deral, prese~tes os. Srs. .senadores o sr. Presidente da República, no 
Guido Mondm, Jose Ermir1o e M7m 

1 
uso de suas &Lribuições constitucio­

de Sá e os Srs. Deputados Celest~o nais, vetou o Art. 7? do projeto de 
Filho, Manso Ca~ra~l e Al~e SB:mPaiO, lei da Câmara n'? 35, de 1965 (na Cá­
reúne-se a Com1ssao MlSta 1~cu11~- mara n? 2.64"0-B), que dispõe sôbre 
bida de . apreciar o Veto. ParClal do o seguro de crédito à exportação e dá 
Sr. Presidente da Repúbllca ao Pro- outras providências. 
jeto de Lei da Câmara 119 35, ~e 19S5 A proposição é de origem do Po­
(nQ ;.?40!. de~ 19ll5 - na can:-~r.a) de1· EXecutivo, 'pois que ao Congresso 
9uo dispo~ sobre o seguro de m:~-.to Nacional foi remetida pela Mensa­
a. e;:-portaçao e dá. outras providên- gem n? 39, de 15 de março do exer­
Cias • ·- . . . a· _ cicio em curso; devidamente acampa-

Em obed1enc1a ~ pr~celto leolmen nhada de exposição de motivos do 
tal assul?e a Presi.dencla 0 sr · Sena- sr Ministro da Indústria e · Comér-
dor Gmdo Mondm que, declarando . · r . . . . 
i t 1 d c · ~ 0 Mista determi-· c1o, na qual a materm fo1 Clrcuns-
ns a~ a a 0 1!11ssa . ~· tancladamente justificada. 
na seJa procedida a eleiça~ para ?5 

0 Art 79 objeto do veto presiden-
cargos de· ~esidente e VI~e-Presl- clal est~va' 01·ig!'aalmente assim re­
dente, respectivamente, ~traves de. es- digt'cto. 
crutínio secreto, por cedulas unmo- · 
minais, previsto no artigo 81 do ~e~ '"Art. 79 A cobertura do seguro 
gimento Interno, para tanto destg- será concedida em cruz.eiros ou 
nando Escrutinador o Senhor Depu- em moeda estrangeira, conforme 
ta do Alde Sampaio. as condições de financiamento ou 

t::oncluida a votação, apura-se o da negociação ou do repasso de 
seguinte resultado: financiamento exigirem''. 

Para Presidente: RAZOES DO VETO 

Senador Guido Mondin - 5 votos. o dispositivo em questão foi alte­
Deputado Manso Cabral - 1 voto. rado pela Câmara dos Deputados e 

. Fara Vice~Presidente: a alteração mantida pelo Senado . 
Segundo a mesma, a cobertura do se­

Deputado Celestino Filho - 5 vo- guro a que o projeto se refere ficou 
to1t. cingida a pagamento em cruzeiros, 

Deputado Alde Sampaio - 1 voto. eliminando-se, assim, a alternativa 
o sr. Presidente, após agradecer a prevista na redação original, de ser 

&E'-._1 pares a sua eleição designa 0 também concedida em moeda estran­
Sru.lhor senador José Ermirio Rela- geira, conforme .as condições de fi­
tar da matéria precípua à comissão nanciamento ou da negociação ou de 
Mista. repasse do financiamento, se a exi-

Nada mais havendo a tratar encer- ;;issem. 
ra·se a Reunião, lavrando eu; Jcr.;é Sup:imiu-se, ta?lbém, o. ~e.rá'P·u~ 
soares de Oliveira Filho, Secretário fo Umco do ·refer1d~. dispositiVo, uma 
a presente Ata que, uma vez apro- vez qu~ o mesm~ d~z1~ respeito à al­
l"ada será assinada pelo Sr. Presi- ternahva que fot elimmada. 
dentC · Nessas condições, o Art. 79 foi à 

• 1 Janção assim redigido: 
9> REUNIAO. REALIZADA EM 9 DE 

JULHO DE 1935 _.Art. 79 A cobertura d~ seguro 
se~{L concedida em cruzeiros". 

AJi 19 horas do dia nove de julho 
de mil novecentos e sesenta e cinco, 
na Sala das Comissões, sob a Pre­
sjdêneia. do Sr. Senador Guido Mon­
din, Presidente, presentes os Srs. Se­
nadores José Ermirio e Mem de Sá e 
os Srs. Deputados Celestino Filho, 

o sr. Presidente da República, 
apoiando-se no interêsse nacional, 
que invocou, apresentou as seguintes 
razões do veto, as quais, como pode­
rá verificar-se, giram justamente em 
tôrno da. importância da alternati'fa 

RESOLUÇãO N' 69. DE 1005 

Dispõe sôbre a criação da Diretôria do Património e sua estru .. 
tura administrativa. 

.P .. rt. 19 E' criada a Diretoria do Patrimônio integrando a Divisão dot 
Serviços Administrat1vos, com a incumbência dê promove1· o contrôle re ... 
glstro c conservação dos bens patrimoniais do Senado, bem como orgaillza. 
o seu processamento de aquisição e utilização. 

§ 1t.> São órgãos da Diretoria do Patrimônio: 

I - Administração do Edifício (art. 36, da Resolução D'i' 6-60) . 

li - Almoxarifado (art. 27, parágrafo único, da Resolução n9 6-CO). 

III - E.eçâo de Contrôle e Tombamento de Bens. 
IV - Seçãc de Aquisição de Material. 

§ 29 A Seção de Contrôle e TombaD;lento de Bens ccmpete: 
a) Manter cadastro dos bens patrimoniais do Senado· 
bJ realizai tombamento penoalCo dos bens do Senado; 
c> info1mar processos relativos a assuntos da Diretona do Pa.trimôniQS ~ 

. d) processar e encaminha1· ao Diretor do Patrrmõnio qualquer reque:. 
runento. 1·ecurso ou consulta dos fuhcionários lotados na Diretoria· . 

e) organizar e manter fichários de arrolamentos de bens· ' 
/). manter, em colaboração com o almoxarifado, registro do estaque d.t 

material, e 
g> preparar os demais atos administrativos necessários ao Iunciona ... 

menta da Diretoria do Petrimõnio. 
§ 39 A Seção de Aquisição de Material compete fiscalizar e organlzaP 

os. processos ,de aquisição de material, nos têrmos de instrução da Cómi.saãQ 
Diretora • 

Art. 29 São criados, integrando o Quadro de Pessoal, da Secret!U'la d9 
Senado a que se refere o art. 89 da Resolução n9 6, de 1960, os seguinWQ 
ca!"gos e funções gratificadas: 

Número 
de 

cargos 

1 

l 

p!SCRIMINAÇAO 

\ 
f . 1 - 1-IOlaàos de provimento efetii#o .,. 

Dll'etor ....•....•..•..........••.•.•..•..•.••. e. . . • . . . PL-t 
E~ngenheiro •....................•..•..•.••..•••• e..... ~L-a 
Superintendente de Equipamento Eletrônico • • • • • • • • • PL-8 
Operador e Eletricista da. Usinl!_ Geradora •••••••••.• ·I PÍ.-' 

Chefes de se:: .. ~~~9.~~ .. ~.~~i~~~~ •.....•••••• J FO-I 
I 

Ali.. 39 Fica suprimido no Quadro do Pessoal da Secretaria do. Senack 
um cargo de Supervisor de EqUipamento Eletrônico, PL·6. • 

Art. 49 Esta Resolção entra em vigor na data de sua publicação, ~ 
Senado Federal, 9 de julho de 1965 .... 

Senado Federal, em 9 de julho de 1965. 

CAMILLO NOOVEIRA M 0AMA 
"Yice-Presidente no exercicio da PreMdlaG!I 
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ATA DA 98~ SESSÃO, EM 9 
DE JULHO DE 1965 I 

e !7 s. 20 ao ~Projeto~ de Lei n9 96-.61··,1964, passam a vigorar com a seguinte~ percentagens à.a tabela. progressiva 
U?· 2.G6:-D-6.J, na_ Camara) 9-~e diS· ,redaçao: de que tnta o art. 580 da Consolida-
poe .s.õ~re 05 s~rv1ços d<? reg1sr~o d~. ,. ção das Leis do Tr:1balho, aprovada 

I ~;mcicio .e. at~v~~ades afms e da ou-; Art. 46 - ........................ pelo Decreto-lei n? 5.452, de 19 de :3· Sessão Legislativa, da 
Legislatura 

5::t. 'g;1~!0VIdenc~a.,, , ~ ' a> r~áo se aprese.ntu.r nos prazos maio de 1::14.3, e roorUfic:HiD pelo artl-
curso, sobre a. :lprov:::xzo ü.as emen- - . ~ " • Q " ~ ~ • " ' 1 • l 

1 

- "'10 . n 1. ,68, de ~ 00 m .... s em previstos no arti.,.o 13 e S"U para·•Tafo go 19 da L_ "'i n9 4 1"0 de 21 de se·em-
das do senado de 11,.. i 14 16 47 mnco. bro de 1....6"", I:es::;::tlvaao o disposto nc 

PRESJDf:XClA DOS SRS. NO-;~ 19 da emenda 119 4·3• e a 49 •3 ti ia e :Í ...................................... art. 16 da !:~et n9 4.5!:9. de 11 de de-

PGJUN'!"H1~1'":0DA GA:\IA E CATTETE· l'_c~~üç~io da emenda n9 lS c o § 29 da c) na qualidade d.e r_ c'~['~·•'i<>i:a cte1·,.·a•.· embro ele L.-:1-. 
t' ·· • 1 

, ~- • - Art. 2~ O.:; cmt.n·e!'Jdorcs rurais naf". · ~, · , ae n" 43, -ao Projeto de Lei n '_04-65 de cumprir a obri~='.";.'.O cJn::;tante nas -1 1 r o " '"'']2 p 6- · - · condições do an; ..... o an~:'!rior poderfic. 
As 1-..20 horas acham-se p1es.:n- '~\- ~· ,,__, - • "• na C:::.m~ra) que dis-· alineas c e d do artigo 6J. recolher 0 im,.::;:;:u ?inda c'o corren-

tes os Sts. Senadores: '~i)~1~êa n~e%~~~ad~a~e ~:J.r~~ai~e;~~~~-~t~ Art. 47 • · .. · · · .. · · · .. _ .... · • ••.•.••• te exercício, sem n.1nlt~. a\.6 aJ cses-
Zacharias de Assumnção. vlmento; 1 · · · · · · · · · · · ·' · · '· · · · · · · · · · · · • .. • · • · · senta) tii:-:s npó; a Yi.-;~nci'l dc>sta LeL 
Cattetc Finhe1ro. ~ Ofício n9 1.772, de 7 da m:s em' c) na qualiclade d:! 1\;-;:;r'.is~a. ct2ixnr Art. 39 ::Zs:ct I,ri rn<m em Yi:-;or nr. 
Lobão da Silvei:·a. cur[;o, sGbre a aprova:J.o G.~. emenda de cumprir o di.:;pc-:;to n3 1c·,ra a do dat:l da sua publicar:-;w. 
Joaquim Parente. Elo E'·-c:nado ao Pro5eto de Lei n? D7-63 artigo C5. A Comi~.:-ii.:J de Proje:os do Exe- · 
Menezes Pimentel. (ü(l 2.73()-E-65, na Cf,mara> que al-j Art. 50- ......................... -·cuth·o e de F:nr.nç11s. 
Wilson Gonca1vea. tera o art. 59 ela. Lei De1e:;~1.1a n? 6, . 4 ............................. , ••••• 

-·-José Bezerra. I de .~6 de seteml.n·o de 1365, que •·au-\ . , , ~ ... ,. ,, 1 
.Argemiro de Figueiredo. torlza a constituic:ão da C1mnanhia . b) os respons:J."'e1s pela t:r;ob.--.,..\àn-1 PARECErlES 
Ermírio de rvloraes. Brasileira ele Alirrizntos e dú ·ulli.r:1.s c!a de qualquer das p~·;:;scri;•J2S do ar-
Hermann Torres. pro\idôncuta''· . tlgo 74 cta presente le1. \ Ns. 894, 895 e 896, de 196C 
Heribuldo Vieira. OEcio n° i.774, de 7 do mês eml Art. 60 · .......................... :-i? OS!, DE HJGõ 
Gilberto Marinho. cursíl, s0bre a aprovação elas em2n·1" · · .. · .. · .. " · .. "·" .... • .. · .. · ... 1 
Nogueira da Gama. I ~a;:;1• .• ?.·~ ~enado ?e ns. 1, 2 e 4 a 13 e 5 1o. Esses convoca.rlos, durante 0 \ Da Cm:~hâo de Con:.Wuiçáo ' 
José Feliciano. \ ":' , .çao das o_e 11s. 3 e 1:1 do Pro- t~::mpo em que estiverem l'lcorpol atlas I Justim, sríb .. e o Proj~to de Let à • 
~Pedro Ludovieo. Jeto '!e L~i n9 115~65_ (n?_ 2 750-D-65, a orgamzações mllttar~s da. Hwa c,::;' Senado n'l 81, de 1964 que dtspê 
Guiclo Mondin (18). I na Camala) que d1spoe _ sobr eo cxer-j .' ( d .• cr:- ~ .. . \ sóbre o tin[!nciamcnto ás prejei--cício cl• p1·of1·.,"'r10 d" •·ti . . _,. matucn a os e:.n or.,aos dt; Immaçao 
O SR P nESI "" '!i-< ~ cs."' suco E ua de Rese1·,·a nell"ll a '"' 1 1 - 1 taras ele or:~amento l!mitado, pc·· 

• .u- DEN'l'E; I ~vul•.as p~ •. 01,1·ct·'n".l"S· I . , '.'. n.' _1 ..... 1 .. t n~raçuo, • '"' "'"' -- 1 los estab:!lecimentos c' c crédtf • 
(Nogu ·. d 0 . Qf1cio n<' 1 ·-,6 'ele 7 do m'·· e venctmento ou ~ar:tnn llC!ee,}e~·:to das 1 , _ . e11a. a ama.) - A ]<da de " · • , t:..> m , · ·., . 1 ·- 1 orzcut., pma np ·caçao em eqwpa-

presença acusa o comparccime;_io dei CUl'S?, sobre a aprovação da emenda· org~tmzaço~s a que PE:r .enctam. 1 mento rodoriirfo. 
16 Srs. senadores. Havendo núil!ero; d~ Se,~ado o a? ~1;:ojeto _de Lei ,n" 108,'

1 

·" .. · .. · .... · · · ·.... .. .. · .... ···"f . .,. " . . 
legal,_ dec!a;o a'Jcrta a sesão. ~~c 1;~s (n 2 .• :>3-D-6;>. na Cumara) At·t. 67. As autondad."3 ou os r!:s-1 Relator. K. J,.ffetson ae Aguiar. 

Va1 ser hda u ata. I que .. tansforma a Escola de Medlcma ponsávms pelus repartleõec: mcumb!das 
1 

A ccmis::ão cte constitmcõ.o f' Jur 
0 Sr 29 . , . .I~ ClrUT_!-}la do Rio de J::ln~no em· d!O> fiscalizaçâo do cxcrc'tc.o prot1ssional t!r;a (HJlllOU pelo al·qmvo.mrnto c 

leztura da a.t~ecletano _procede a - nnd!çao 9e dá_ outr!s provid~ncias; jnão poclerão conceder a ~~.-~.rteutl pro-l pro1etÔ de lei tio Senado n<> 81, c • 
que é a rova-dadffe sessao anlelwr,\cu?fl ... lo.n. 1.7,8,, d.,. 7 do mês em,n~siOnal nem rerustrar chploma3 de• 1964, no parecet·.n? 301, de 1965. 

P m debates. do' 30f:n~o~~e a g-P1!lvru;;Jo da 
1 
e~end~'proflssões liberais a bnlsi!ciros, sem I A Comissão dto Pinançns opinou pe 

O Sr. 11' Secretário lê o seguinte: de rsa5 (n\la~ ;!'.?~i>t~65de Le(; . .fi 10)1 1 que êstes apresentem, wt:vhimznte 'tl~ re,ieíçüo do pro.ieto, mas a Cernir· 
EXPEDIENTE I que di<>.põe sôbf~":J 1.,., 'r na __ aglara_l prova de que estão em (~ia con as sao de Economia lhe deu favoráv~ 
~ 1 mércia- de sement:s ~s:~~a~ao d~ co J obrigações mimares, obc>dec:ido . o dis-~ pronu:1c!rmcnto <pareceres ns. 303 ' 

Mensa~ens- J?e 6 do mês em cur-: tras pnJ\'id&n~ias. a~ e ou 'i posto nos artigos 7! e 75 de.stn. Lei'', 302l. . _ . . 
. 50, do __ sr_. _Pres;dente da Repúbt~ca,! _ Art. 29 Est9. Lei emra ei:l v1goor na No p!.en._n·;;:,, · Senadores Anton ·· 

çfe restitmç-a~ de autógrafos referen-! OFíCIOS data de sua publicação. 1 Carlos e Vascor:c2Ios Torres apreser 
_ tes a Pl'O!JOs!çúcs legislativas saneio-i Do Sr Pr'rn. .. c--"-. t: .·, d C' , Art. 3?, Revog.nm-se as di."Jposiçõe;:;l turn.m emenda ao projeto, ::J_ando ~ 

nndas: : . ~ .· .. J eu.o ...;~.: ... re mw. ~l. -;-!em contrário . :seguinte redaf'ão nn n.rttgo 1?: 
" • • I !ll~·a ~o, Depurados, cncammha.rlC\01 . • . I Art. 1\1 O Banco Nacionsl do Dr 

•49Ô'1lenso,~~m. ~~ 2t~·!-55 (nP de ori(Jf'tn: fett"es~is~o do Senado os .5~gu!nte~~ vro-1 A comili{)dO de Proj<JtiJs rJb E.re- .

1 

seuvolvime_ nto gconüm1eo destina.' 
• de 6 ~ -u5) 1 ~ ·' · I cuti-vo. aiualmente, de nor t::ento 00%) f 

Projeto de L:i n" 48-~ (n9 2.329-Bi PROJETO j seu ~r~amen-;:.o C.e invr;stitnento ~-?f~· 
de 1964, na Camara dos Deputaclosl ~ I PROJETO 1 nanc1amento de máqumas rodovw.rtr-

:..- que dú a denominação de "Usinaj DE LEI DA CÂMARA 1 :is Prefeituras !1-I1mtcipn-ts de arre~ 
Governador Jorge Lacerda" à usi'l"'- I DE LEI DA Cfl,MARA I dacão amm1 igu1! 0:1 interior a cen~ 

-termelêtrica de Capivari~Tubaráo, â;~: No 131, do 196:5 .. e éinQ11enta milhões de crm:e~ros ... 
'--- tado ele Santa Catarina, construída\ i N.ll 133, cl~ 196~ I (Cr$ 150.0GIJ.000). 
·-pela SOTELCA - que se transfor- (:".<·J 2 .8:19-B, DE 1965 _N,\ ORIGEM) , .- O Banco Nacicn9.l d~ Desenvoh·- ~ 

-_mau na Lei n"' 4. 713, de 6-7-65; i Dispõe _sobre a clêl:Ommaçâo e qua-ii-j (No} 2.903 .. B, DE Ir;t;.,, N.t1. ORlGElf) mento Econf.>m'o) iuiorma que 'lr 
M n:'; 0 ., ~ •• n . ~ trcaçü:o !las Umver:-.-idact.e.s e Esc:::lcn; Autori<:a a abertura cto cri5dito poderâ reter J ---~ d.o seu orçamen ~ 

- 491 ed~ ag!!~8 __ n -:h-G:;, tU· de ongcml Técmcas Fedcrci.s. 1! especial de Cr$ :wu.OOO.COO (du-! de invcst~tn<:;ll~J •,:~:·a 03. fin~nci~me; 
' • ' ;>J ; o Con resso ~ac;onal dec-eta.· zenios milhões de cruzeiTns), ao i to:> às Prei'c;tur~s !viun:~ipms. porq; 

. Pro,1eto de Lei nY 114-\lS <no 2.79-~-BI g • · 1 
' • 

1 Miníaterío da .Justica e Negocias tõdas us sua.:.:l d!sp•)lllbl!Jclacles est.: 
de 1965, na Càina.ra dos Deputado5! Art. 1>'. As Unive!·.sidD.de e as Es-1 Jnterto~·es. para ate'n,ler a iiespc- tomprometidJJ.3 com o pro~1·ama f 
-- que eleva a pensão especial con- 1 colas 'Tecntcas, vir,culadas ao Miul3- 1 sa3 com o Tcrritór~o Federctl do derúrgico nacion'll, S·Jh pena. de · 
cedida aos herdeiros d;::- Clõvts Bevi-: tel'io da Edu.ca-çao e Cultura., sediã.das \ Amapã, reletcnl-es c~ exercidos r;n-ll estabelrcer a pulverização de recurf' 
Iacqua - que se transformou na !..ei. uas capita!s Oos Estados, serào q:.J.ali- tertore.s. · financC'iros, sem o atendimcntn ncl 
nlf 4.719, de G-7-55. iflcade,..-, de .tedC'rais e terác n denc-1 . . quaélo e intc:._~ral do::; programas tr· 

C . - . . : minaçào c!o l'~spectivo Esta-do I O Congre;:;:.;o Nacwn::-,1 decreht: çados e com~ncionados. 
omu.mcaçoes do Sr. Prunev·o Secre-· · - . • . , .. pó 't d' 1 
tário da Câmara dos Deputadus só-1 ~ar.ágrafo ~m.co. As esco!as _e fa- 1 Art. 11 E' 0 Poder E::..:a~uthro auto- 'i: ee1t.:J o.:.tc_ o., pro .Sl os lS ur 
bre 0 tJronunc-ia-mento àaque/1-:. Cas_a, c_utcl:ct~s ;nt~g:!'allt.es ~as Un!ver.:nda.des I :riado a abr~r! pelo !vi~ni." :é1·io da ?~s- ~;,acto.:: no _!):'OJ~to "~? elevad~~s e lo 
em relaçüo a -::1ropos•cões do ,.. d 1 :Fcde~~us ,erao denmmm~dos com a de.. Uça e Negoctos lnt{'tl!'" '<:!-"~ 0 crcd.ttol mvcis, nut., d~' em ,:,tr a1c~nt.'='dos r 

• • J ... : ··.. .:-J_cna 
0

) sigr.açáo especifica de sua especd.'~ .. : eapecial de Cr$ ~oo.ow.coO fdnz.enwsl ontrus vias, nao s~ !:Ode~a.n}Itar t~ 
~fiCl~ n ... 1 :~ oO. de. D" dÇJ m.e3 em! dade, s~gli.ida. do nome da untversi-! tnilhóes de cruzeiro~), p.:ua Mender e., 1 int.enções;. d~ poli~ icJ. CI e~.i ... lt'-~ .e 

cu so Q • Sola~ u aplO\açao ao ar-
1 
dade. I despesas da Território Fedt1ral doi desenvolumc.1to, t:m textc.:. Je.,a1s 1 

_ tlgo .1 • Itens I, II, TI! e 1V f:lo~ Etubs- 1 Art. 2<:>. Se a sede da un!versictacte Amnpt\, re!e:·entes n exercícios a~te· gidos. 4 
.. • 

.·-_. tltuti~·o do ~enacto e a rejeiÇao d~s ou da escu!a técni~e. federal ror em I riores. .Dtu por q_u~. n~o obstante con.st:it 
:_demals eme!laru o a? Projeto ~e te! nu-~ uma cidade qu~ não a cJ.pilal do Es~ i A!t. ~Esta Let entrn. em vigor !H ct~n:_:l e JundlCa !I. emeada._ a C 
mero 100· 65 ü~_. :.J.. 748-J?~fi:J, n!t Cà- tndo, ~erá. q1.mlirtcada de fedel·a.l e terá 1 dnt9. de sua publ1cnçi\:J. t;ussao opm; po~ _ sua .. re.ielçao, 1? 

~~ JD,a-x:_al, _q~e defJ~e o _crlme ':ie SCJ?e:.a denominação da respectiva cidade. ! A.rt. 3? Revogam~~;e M di.3posiç{le;~ Inconvenien~e e .r~.-~xe~~!yel, como J. 
gaça~ ftSc~•l c da outtas providências, I !1."t 3t:l Est!t Lei entra em Yl"Ot' nl\, em contrário I forma o Bruco t:-l .. eres'j ... do. 

Oficio nt' l. 764, de 5 do mz, €m ..-~, • • • ·. - .. ·• I · • · _ 
~eurso - Sô~)re a 1'ejeiç;:;o da e"'lend·l: ~.ata de sua publlcaçao. . . - l i Comissão de FilW"fi~. Saln. das Cü~nts...,ues, e-m 14 de mr 
do sena•!o v.o PfOJ"•to d'e' L"'' 9· 3·.,_n';:l Art. 4°._ .Re\·ogn:m-:::!1 as dlsposiÇOCdt .. d~ 1965, - ~4ZO.I/5:!0 de Carval'fw, P1 

~ • - ;t,-
1 n ... uv. em c•·nt-"·trlO t "d o • f' (n? 2. 740-E-65 r.:a Câmara) (!Ue àis-1 · " ·•• · _ . _ 

1 

s1 ente eventua.. ..e 1erson 
·põe sôbre a s~rie de classes de Pes-1 "'.~? .. C':>llüssao de ?t'uJBt~.: Uo EA.e-- PROJJ::TQ A.gufar, R.e:ator: :- Bezerra Nef.q. 
quis3:dor c dá omras providências: \ d~dz.:>:J, Menezes f!!111-~?'l.ret.:.- Ed11Wndo l/ 

Oficio n? 1.76;), de 5 _do mês tom -- 1 DE LEI !1-A CAMARA .4rtNmP·o de l-·tgMíredo. 
mmm- so.l:lre a arJro·.'açao das emen_-_! PROJETO 

1 

Nll sns DE 1965 
das do Seüado de ns. 1 a 4, 5 O tem I 1 1 N'? 1341 cl9 1965 I " ' 

--7, 9, 13 í.ittns :r, I! e ITil, H a 17.1 DE LEl DA C.:\MARA D-1. Comt,:são de Econ~ 
· •1:8 (~ 5'\ :il2~1s _I e !IJ, 20, 21. 22 __ 24.; I {N" ".2.901-B, DE 1963; N;\. ORIGí}M) bre emrnc!a ao proJeto de Le4' 

26, 27, 2D, 3U, 32 a 36, 38 a 44 e 4.ti e; NQ 132, da 1965 Dispõe sObre<' ]OTtll'J. de ft.w- mero 81, ele 1964, 
I\ rejeiç'io das demais (de ns. 5, ilemj \ cão do im.pàJto sind!ca~ cle-vUlo 
li. 6, e, 10. 11. 12, 13 "caput' 13,, c-."n.?. 90il-~ •. DE _l!'l65~ :r"A ORIG~;',I) Pelos cs;.'!hPlecónr;n-.:os rurais fi· Relator: Sr. B~z()r;a Neto. 
:l-tem n, '9, ::~. 25, ~8. 31, 37, 45 e 47): Rellf<;;_tt vanos dzspo:.1twos a_a ~Le~ n~: dá outral.f 'J>70'liid:.'nci'Js. o pressnte proj-eto de lei viJa ao 
ao Pro:rto de Lei n9 116-65 (r.úme~: 4 3h, de 17 CiJ agosto de ülA (LC1 0 Congresso Nacion::l d:rcrr.ta: nanciamr:1to, nt:-avés dos cstabelc 
10 2.7{:3-D, ci~ 19G'5, na Câma~·f!l -! do Scrvtço 1T:ilitan. mentos o~tc1--:i5 rle cr~dllo, em tran 

Lei Orr,1il -_·a tl.].'i P.::trU.:ios. I 0 CongTr;;so !'~a.cümal dec:·cta: Alt. 19 Para t:.~.e:to o.e c:>brançr Co ções e m-;c~l-ht::nLo:; dtts prefeitu 
Oficio r,ll l. 170, de 5 do m~ .i em impõsto sindical cl~s empreg2.dcresl municipDis d~ orcamento limitt 

f)urso- f:.:.~J:~ a il!Jl'ovac:ão das emcn-: P.rt. 1?. As almeas a e~~ do arti1o, r;.uais não organiz.:ado.., soà a forma de relativos à aqutú::ão d') eqmpamen 
das elo Sé>na•l'l d::: ns. 1, 2, 5. 7, S. :J, <!3, a almea c elo artl~o 41, a lJ do J.l' .. f sociedade c.om capit:>i IT'JÍ'3:ti·ado, eu- rodoviários, mnbui:.in':!i3S, mãqui!' 
15, !fl ('·c~pu~") e 1:1. rejeiç-ão das de tigo 50. o ~ P do artigoJ 50 e o artlf~O tender-Ec-i, ~mo C".:!Jl~'ll e do 1móve!l agrícolas e à e;~Ct!Urão de plan® 
núrneras 3, 4, 6, lO a 14, 16 (H 1° e 2'1 J, 1 6"í d.a Le.i n 1 ·L:::75, d() !'i dE:' a;jôsto dt,d explorado. anlica.udo-~ sôbre ê'Jte M assistência médica e ectuc2.cioun1.-. 



.,;2;,;3:.;;6;;;2~S;;.:;.áb::;a;:;d;.;o;....,~1 0;,_,~--= ~ ~~10 _I::· O CO~! C RESSO t·;_' A:_:C:::.t O:::_:NA:.:·::::L~~( S::e:!ç:::ã:::o.,;;.ll:,.} ---~~--~J_u~lh_o-:-d_e_19_6_5"'r" 

d d P PARECE"~ES l?rovalecc-u o ponto de HSta. do 1 Ollteve pareceres em contrário~ Con~tituiÇão e ._Tunti~ e '1 e m~n-1 ~ í DASP perante o Poder EXecutivo, a-do .. 

~• COlllissões de Constituu;â.o e Jus-~ ças, e parecer favmavel da àe .r~co~• ""' c B9'8 e C~~. de 1!Ki5 tado~o pl·ojeto encaminhado com a 
a e de Fmanças, e favoravcl da nomw.. n.S · ü~7, :Jxposiçl.to de Motivos, do ~.'l:inistro da 
missão de Econoi?-ia. I A emenda do í!'..lstre 1eprescnto.nte N9 e:r:, DE 1C65 .~Unca~io, a:l Presidente da ncpúbUca, 

Em plenano ;tJl·t;~:. a eme~da ~: ue S:\nta Catarina bUbstl~u_iu o nrt1~• . ~ ... , ,· . , 1 ._ cn~1 ctata. do 22 UZ: alJrll de H:59, e, 
4utona do em1nente Senado!~-Ant~ ) ·~u 19 do p:.ljcto, mcndanuo que o/la Cv;:.tt..ao d.; c:o,t;jlt."utçtl:l. ~ !'l..,,_l , d~poi.s, a Mcnr.n.gcm ctC·si.c a~ Congres-­
lliO Cedas, da qual fornos d=Ignac.o Ban<·o r:Io• ·on~l de Dcsenvolv1mcnto1 (:a, subre ? Jl;-o,et~ de LA dw ~~w! 58 c;.a. ada de 28 de novembro de 
telator. Objetiva a. matéria que oi Econ mie{; d;;:..,tmo 10'.~ àc seu mça- wcua n9 2n~, a~ 1,1{.1, (n9 2 50!-t:-?D 1 1 

... ·~0 ~anco Nacional do Desenvolvimento1 menta de investimentos ao financin.- 1 - Câmata;, qHe conceJ,c a_ •ncJu·:aC\ ·~-'mo f;e vê a cUscnSsáO entre 0 Econômico dc.stinG. de P<?r cento ~e! lliento cte máquin<'s rodaviil.rtas tis) ~a Es~o~a de ~~n:i_ço so~~c:~. ~r:L,·tt n:~SP • e 0 conSelho Na.ctonal í.ie E~ü.­
seu <?rçamento de mv~stime_nto a? _fl-~ Prefeiturt:s Mtmictpais de arrecada- 1 a _Pun~ifwa f!nu.:rlSldfide ~~votu~ CJ. rn•-::o 6 de 1058. A E.r.p-osh~nv ck Mo­
~ancm~ento de rn~gnll?-ns tod.ovimlas Gão anual i~ual ou inferior a cento e Rw de Janetro •. entre os ~->laiJc!:~:~ i üros do Minl..;tro é de 22 d!! t~.bril 
t.~ pre!e1turas mumc~p~lS.de mrecada~ 1 cinqUenta milhões de cruzeiros. j :mrn 1os sub"'cf!..c!onados pelo Govct- de 

19
_.
9 

e sô 
20 

me.::"'s ct~ 1 Joi- dele. é 
(aCJ anual zgual ou 1ru:enor a cento el r.:o Federal ~ - ~" y 4 " 

~.inqifenta mllhões de cruzeiros. Em que pesem as r3.zõcs e us altas ~ · que a m('fl..sagem presidem-ai canse-
: Foi ouvido o BNDE ~ l'espeito .da·l int:õpilações que a. ditm·am. esta Cv-: Relator: sr. l!..'dmundo Le-vi. gUG chegar à Câmara dos DeputadoS. 

Jtresente emenda, e seu pmnuncta- nüssác.. acoiUpanha o pronunciamento , _ Nesta, a tramitação do tJrOjcto foi 
:tflento é exaustiVO, termJnnndo por contrário que mereceu da douta CO· q tH.'O]cto, oriun~o do ro1er r Ex~ t.rana_Uifa embora exarperantemcnte 
opo.siçfro à emenda. A emenda da missão de Economia. cut1vo, tem pv_r obJeto tt nc usao a 1ent9-, Lido o teJCto em sesst'io de 9 
ilustre Senador Ant&nio Carlos tem, _ . n·' e- Es~~la de _Sel'V~ço _Social a~l~~a. à Pm~- de dezembro de 1960, embma. nenl1Um 
tm seu propósito e mérito, valor in- . Per i,?rç.a do art. 2~ d~~n~elde ~~O ti!lcm U.nwcr:m1ade Ca.tohca _dop Rlo embaraço lha tenlla sido op&sro e l)'le­
(:ontc;stãvel mas as razões técnicas, dl} lO 2 -9}"· :e ~61 d~ nO\ ecf t ih i u • de Janmro entre. os estabelecm~~ntu.s recesse parecer fa.vor{wet, s,em emen­
J)olttica fil{ancelra, no parecer do ~ 0 ~~;;to~ ~~:! ~b~er\;~~ci: ~as~e~ de ·e~sl~o superwr s~bvencionndosl dss, das Comissões técnfcas da Ce.sa., 
ENDE, nos acom~elham, nes~a _ fase,,m~e~ ·dem de prioridade: pe;a, Un1ao, de confonmda.de cotn as so:mertte em !9 de junho de 19:6:.!: che-
áua desaprovação. Na expos1ça? do gtt n e 01 , _ Le1s n11s 1.25~-50 _e 1.889·53. ~ gvu a plenário pn.ta di!-n.--:.ão. Rece .. 
~anca, há êste tl'echo, que em s1ntese I - reaparelllan1ento e mnphaçao) 2. O Mimsténo da Educaçao. ao beu então emenda do noh~c nepu­
~onsíd~mmos a parte decisiva. em sun do sistema. !enqviárlo; suge~·ir a providênci~ ~o EX~l~ Sl'. tad~ Adauto Lúcio cardoso mandan-
"tPOsiçao: n - reaparelhamento e ampliação:Presl~cnte da ~~pw~hca, In~?~o~ do elevar a subvenção par~ :r$ 
i "A nprova~üo tln emenda suge~ de portos e sistemas de navegação; tratnt-se~ de .. sohmta.çao da. Esc a 1.500.000, nos ttrmos l)rC<'J;;o., e ex-

rlàa pelo senador Antônio Car- haver a Pl'CLe~sáo merecido _parecer pressas da Lei n9 3.~41, de W de ou-
los ao Projeto n9 81-64 trarla, em lU -·construção e ampliaçrio de favorável da Diretoria de Ensmo Su~ tubro de 1g5g., 

conseqüência, ·graves prejuízos p;:t~ sistemas de energia elétrica; perior _e do Conselho NacionaJ de Registre-se que esta lei é de da. ta 
ra a prmcJpal Agê-ncia .F1nancei• IV _ instalação e axnpliação de in- Educaçao <hoje Conselho Federal de posterior à EXposição de Motivos do 
1·n F~detal com q_ue conta o Pa,ís düstrias bã.sica~; Educação)· . ~ ~ ll.iínistro d aEducação, ~as anterior 
para o fomento do desenvolvi- 3. Ao proJeto nao se _antepoem obs- mas anterior à da mcn!)agem do Pre-

mento econômico, forçada que V - constru~ão e ampliação de tw~ táculos de ordem jundico-c?~stituw sidente_ da Repüblica, que, assUn, lá 
seria a pulverizar seus escassos re- nm~ens, silos~ matadouros e 1rlBOliil~ cional, cls que se propõe mediaa. ~rc- à du mensagem do Presidente da fte .. 
cursos entre cêrca de 4.300 mu .. cos, v~sta em lei e a. nl!eraçã.o do Q.Ua.nbt~~ pUblica, que, a-saim, já propunha me~ 
niclpios brasileiros, com a~re~a-) VI - desenvolvimanto da agrieul· tivo, .de um mill~n.a para um milhao dida destoante da lei ctn vigor. 
d::tçã? inferior a. Cr$ 150 ~ll!J.oesl tura, corop1·eenctendo eletrifica~íio ru- e meto de cruzmros, apres~ntada na A emenda do plená~o. põsto que 
nnualS. Adem!liS, os emprest1mos ral inclusive medi~nte aprove1tamen- Câmara dos Deputados, nao logrou apresentada e111 19 de JUnho de 1962, 
n serem concedidos na forma pro to' acessór1o 'de pequenas quedas dá· acolhida. Além ditiSo, a. Lei de "?ire- só em 19 de a.gôsto de 19133, recebeu 
po~ta sofrem a contraindl.cação gua · trizes e Ba.::;es db. Educação Nactonal parecer favorável da douta ccmiEisão 
pondcrâvel de qu.e a. manutenç~o. ' t t assegura a cooperacão ft'(lancetra da de E-ducação e CultUl'a da Càmara (1':1 
e. opel'B:('fto de maqumns rodovm-! VU - ouros se ores. Oniãa ao ensino por. entre outros mo .. lJlel)CS d~pOis). E a emenda eon&e· 
l'Hls ex1gem . .,.a. presença constan:1 Como se vé, no? ~ermos da ~~1._ a dos, "subv~nçào, de. acôrdo com as g,ulu, fiualmente

1 
ser considerada pela 

t~- _de, esp~Clahstas, e, em. conse I aptlcaça.o em maqumas rodov1anas leis especificas em VJgor". E, no casa. itustl'e comissúo de 01·çament..J ell) 19 
quenc1a d.1sso, cus~o? e1evados, 1 das Prefeituras, como quer A emenda, as leis especificas sUo us invocadas no de maio de 1964, <quase 10 meses 
j~-t~.~e.n.te de Murucrp.ios meno~ teria a mats ba-~40. prioridade, só P'?"' expedient-e mJnjster1al e oonst~t!:'s mais tnrdc). Já ai, estando em. vi~ 
f":o,..,cidos, que já tenl;'.lfl a re dendo ser atendida. após as seis pr1- do projeto de lei proposto: -nv 1 . .:.54, r:;ência. a Ato Institucjonal de 9 de 
ce,ta_ dos Impos~sd de Rend: e meü:as enumero.das. de 4 àe dezembro de U:5o, e 1.RB9, d111 Rbril opinoU éste óro:ão t" ·n•cu (Wn~ 
c~~~~o ct:df:ida ac~nt~~1J:~ ar- Ora os recursos do BNDE são mais 13 de junho de 1953. ~ f.ra. ~ etn-amla, potctue nuha:~\ta.va a 

Pura a coli:mação ctos fín~ pro~ do qu~ insuficientes para o ~te~di~~ E' o p~rccer. dc-~pcsa solicitada pelo Poder E:~ecpti~ 
postos, contam, ainda, os Muni~ I tnento mc.<:.mo das QUatro Pl'l!'lPlrRS Sala ctas Comist::õt.s, <::m 11 de junho vo, ' b , 
ciplos com os recur~os assegura- finalidades que o artigo me~ciOnP:do. de l2'35. _ Wilson Gonçalv.;s_ PH'Si·\ _Bem b~ ~compreende q~c a" próp SI­
dos pela Lei n9 4.452, de 5 de no~ enuncia. Só~ente para o fman_cm-lctente. _ Edmundo Levi, Rela_t.or __ \çao, na da~n atual, J?:rô.ti ... amvnt~ _per­
vembro de 1D64, que dispõe s6bre mento de usmao; c1:3trlcM e de p.stnnsl Jo:fjerson de Agutar _ Her!bcr.lào vi ... deu seu !:iCDtido, pois 9uase, rtdlCU!a 
o Impõsto único sôbl'e Lubrifi- ~oderUrglcns. or-a em ?onstru~~ta, o) reüa _ Men-::·.cs Pimcntrt _ Argemito ~passou .. a ser _a subvenç3-0 1~ um uu-
c.ant-es e ComOust.J~·cis Líquidos e Ban.co exa11re sm:.s dlsponiQlhd&des de Ftgu~·r .. do· llhão de c::ruzeH·o.s para au:ülicr n ma-
Gasosos. Seg-undo dados divulga- que não permitem Plena .s::~.tl&façãol ... \.0 • nu~-ençao de uma escola de nh·eJ FU-
dos pelo Hin!Stério do Planeja- 1 dos encal:10S j:\ n-::swn.i~O!:l t>nra su~ N9 8S8 DE lSGS perior. 
mento e Coordenaçno Econõmi~ rApldA conclust.o. 1J!. w neste . ~e:.or, .~ _ ~· _ P .. ! Nada há -a fc.:.::er, por-3m, util e efi-
cã (Progrrma ttc Investimentos muito maiores devcr1a.m ser ~s mver~ i Da Con~s~ lo de ~J: cac~o e Cu::·UJ n 

1 
citnttmente, pelo Pod-er I.iCJi&lativo, 

PUblicas, 1~6J}, a arreeada('l!o do sões n fim de que, em. face do al!OJ n.o ~royow a; 1~1 da Cbmz.ra nt:mc· r:e$ta .altura dos !atos, para corzjgtr 
Impõsto tlnico referido, no e;:.:!r- inJ.ice à.o aumen~o da ~tocuru, nao ro ~54, de 1 .. 54, a. t;ituaç.áo·. 
cicio da _1965, se clev..r~~à. a Ci'S cnfren~a o .Bt·asil, em :cv:es anos, nelator: Sr. M0m de St\. Temes de nos contentar cvn.t opa.-
840 bilhoes, esto.ndo prf:lvu;to que gravi~snnos pontos de estlangulatnen- rceer ravm·àvel que lhe damos eape-
a.s aplicações d!i.S quotas dos go~ to em seu d~cnvolvimen!o, quer no o pre.;cnta pro5ri.-o íorn~ce mais rnndo slta rúpida ultima~:!o. ' 
verno.'J n1:un1c~pais ~o sf.tol' ro_?o.. flUO diz respnto à produça.o de cner~ uma deplorâvcl demonstrnciio dos 'da- Sala daS C&mlssõt:s, cnl 24 d~ )unho 
vlé.rlo atm .. gtrao Cr., 89,7 bilhoe:::, ela, quer do f~rro e nço. nos 1r.l':.varávcis cn.usruios pelas môr .. de H!Gõ. _ 11enctrs Pimentel, Presi­
com tendCncb a ~umentar nos A manüestar;-Ao do Bs.nco Nacional bido..s dolongus do processrunento bu .. denlo _ Jl.1em. de Sá Rt'la-tor _ .A.n~ 
B.nos se~\.lint:s, sem a n.ecess\~a: de OeseJlVolvlmcnto Económicol nro- rocro.u.co. " .. tô1tío Ju.cá - Josaph'at :Ie-rinho. 
de ~e resgat.,_ destas im})Ort"'.& voce_da lt"la eminente senador Jcfrcr- Or1gll10u-se êlc de mcnso.~cm envia I N9 809 DE 1Sô5 

. cias · . _ Eon ele A-guiar, constante do procc::~o. d~ ao Congre;:;:,? ~acional pelo Pre .. Da. comissiio de' Finanras, s.1Urc o 
'PelQ exposto, ~pllla_ a Conussão da ndn dcix.o. tnnrgém. a düvid.as; é com- 5iaente ~a Repub~lc:\ em 2B de no ... 

1 

.PrOjeto de Lr-i dt!. Cdm'lr!l. ;~9 ~M. 
Economia pela tejeiçuo da emenda. pleta. e convincente. \tmbro o..e 1960. sou objetivo_ era in~ do 12c4. 

!· Sala das Comis~õ~s. 21 de -junho Mostra o BNDE c ue, -dó::i 470 bi1}1õe:> ~1uir a Bscola. "de Se~\i.ço S~1.a\, ur.e- R:>lntor: Sr. Eurico Rczc~1d~_. 
ête 1965. -- Atili~. Fontana, Presidcn-: de au~s ~plic::.~·jcs, 1em 1~35, c:'rca de ;a:. P~~t1~f~~i~nl~~~~~~e ~~~~~~ o pro~~to, ori;!inúrio.du '?0?1?r

1
Exe-

tb. - Bccrrcr. t>.~c•:o, Re1a.tor. -- Jor.e 270 bilhões têm aplicnr:5.o compuls6- ? 10 • ' •• b cudvo, '\'$11 n conceder a !n<.::Jtt:-0 da. 
~eite. - Sebastifio-.Arcller.- lrine.u ria· dos 200 bilhões restantes, os 10% cun<nto~ de ensmo sttp~no~ su vcn~! Escola de Strviço E-arü'!l, c.ncxa à 
SornTzausen, contra. Lop~s dai dê 'que trata a emenda Antônio Car .. cionados pelo Go~êrn~54Fegct~l, da ~~=: PontJ.i'Ic!tt untvcrsidat'le Católica do 
~osta. , los representarla.m 20 bilhões que se~ se rbefcre. a le1

0
n· 1. • e e R-io de Jan..:tro, entle cs r~tu '~leci-

N9 896, DE 1965 rillm, evidentetnente, importância. in- zem ro ti c 195 · , mentt's subvencionados pelo Govih:no 
Da r:umisJ{io d-1 FinP.Vt;f'S ao. sufície~te P!l.ra.. ~a.ttsfser às nece~.s1da-! De notar é que o assunto constitui, !'"'etleral. ~ mtUsa,.-cru prcsid.rnCn:.l, 

profe-'o d" l"'l do senc~o n{l 81 ae. des 4.,)00 mumc1p1os com ~rrec::;dação, matéria de dobo.lo entre o Departa ... ·que encatntnhou o proj~to, Nm neom-
1964, 

1 

'' '" ... ' I i3ua1_ ou hlferi~r a 159 milhões de! ment-o Adnlinisf.ratívo do Se-rviço rú~ 1~ ~anl1~o.- cie ExposlC'í!O d~ Mo:iv~s~ do 
1 cruzeu-n-3 anuals. l:..lico e o Comotho Naciona,i de Edu· 1::3r. MinJ.Stro da Educação, que 1nfor .. 
1_ Relator: Sr. Senador Mem de Sá.! Pfll~s r:t.zõcs expostas pelas C!Ue se caçofio, durn..nte 0 ano de 195-a. _ En .. • ~!\ tratar-se de solicita~ão d!t EsCola 
~.- ttetorna r e~ta Conüsst!-O o projeto 

1 
contl!-m no pronunc1alll~nta 00 'BNDE quanto ê3te defendia a tese de que a j lJ?-t.::re.:sada e h. pve"J' a ~reten;;ao m$re-­

de Lei do Senado n!J 81, de 1964, por e peles constantes de. :p:::::r:::cer da co .. subvenç:lo a b:~r ~oncedida p~lo ao-. Cldo a aprova.-r:.c.o da Dtret-ona do_ F.n­
fiaver recebido, elll pleP.ário, emenda missã-o de :Economia, somos fOl'çados, vêrno aos e~tabe!ecimentos de ensino sino Super~or e ll? Consc~o N:.-.cuma! 
qe autoria do 'Cillinente Senador An- embora a contre.-gósto, a opinar supcrict, a que se referia a _lei aeinla de F:ctucaç~o (hOJe Con~lho :Pedf!ra. 
tPnio CArlos. p~la rejzição da emenCa de plenário. citada, não podia se1· tnfcnor a Cri~ de I.:t1uc.nç.:1o). . _ 
'O projC'to Qo nobre Senn.àor Vas- - . 2.500.000, s\ll.t-cntnva atJ.UCle que tal A dcruorn un tramJLr::;~:o do pro:..:-

,çpnceJos Tdrres dotermlnnva_ que o Balo t1:1s ComisSões," em 7 d~ julho limite' minimo nt>.o era. apllcável ao to 1Cz cotn que a .GUblTnçáo :.c tontas .. 
~oder E:r.:ocu~h·o financic.::_e, atravên de 19BJ. - Jm;~ Erm~r!o. :::NadtnW. caso e em cClnscqüOnci~, llropunha. (}Un 1.s~ pnlticruncnt.o inC'Jdstente. A imP,m· ... 

. 

dos e:;tabclceune-ntos ofícía1s de oré ... -: l!C'm de. sa. _Relf\tor. Aure 1o se f.ixasse em crs r.oou.ooo .n quantia 

1

. tancia do um mill1ão de cwzeit'Os pa. ra 
~to, dt-.·ersas tt·rmE·açOOs ~ inve:;tt- VJ{'!~U:a... ;- ... E-«n.eo ~1<'n4e. - w,a- da subvençi>.o a ::;-rr conferida à Esoo~ aux111ur a manuten~io â~ uma esOOia 
ii:lento!{ das prefeituras mumclPQ-is de /f't;.,n Gt!Yf".1. - Wf..son bGon;alfs('·~· 1a de S"n'iço Social requtnnle do superior é !,;hnp1emente ricUr;ula, ~as 
P~ramento Hmit'l®. Recebeu pnrece- --. Li;-to cJJ] ~a!t-()S · - ~o ãold a t- 1 benefíciO~ 1 face ao At..o Institucioun.l nenhttmà 
I'E!.S contrú-rtos dJ. douta Comisat\o <l~t VCJ-TCt. - .Mello Brcwa, v ... nc o. l • 

I 
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pt09id~ucia de ordem legislativa 
d«i'A ser tomada. no sentida de 
menü-Ja. 

-JIJB4,çiZ'J Ji_u.l do Projzto de 
L(.•, :!u .to n~ 14.6, de H~Sl 
-.A-~3, ?"O Casa, áe 01 ;gem). 

Rda.,or: Sr. \V:::.l!redo Gu=-:;el. 

Tem a palavra o Sr. 
de Souza. (Pausa). 

Não está presente. 

Senador JOliué 1 Ouça~>.. os nobn~s Scnadol'es o que 
dizem, com simpllelàa.de, os menzbroa 
da A1soclução do !I!Ullictpios d~ Regrã() 
Central do Rio Grande do Sul: 

(U) 

Santa Maria., 15 de jun.õo da 
1Wõ 

Ex:ca-I~C~-m-o 
do~:: 
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gre.nd·es·. e brilhantes dl.scursoa, ~ ga.s - "'Um Rio Im~.:'·r'J. o Reno". l: blica precisam olhar mais de perto 
Casa. um t,elbsimo rom~ pleno de vida a Universidade de Brasilia, um cen­

i regional e com a descriçã.o de um tro educacional que honra o Brasil 
O SR. GUIDO MONDIN - Obr - problema social que os rio-granden- pelos métodos de ensino modernís-

gado. ses compreendem muito bem, porque simos ali adotados. 
o Sr. Argem~ro FigueireCto -: • •• tem a sua origem na formação étnica 0 SR. MEM. DE SA _ Agradeço 

e é onde mais se desenvolve a IndúS· da própria região. 1- d 
I V Atrave·s de·sse livro, enta·o, se po- muito o apoio que V. Ex!!- es a ando tria de calçados, que é vita . • Exa. · t De eja 

Julho de 1965 

Universidade possa continuar PJ.'een­
chendo suas funções. Sei, pessoal­
mente, disso, porque jã tive ocasião 
de observar a atit-ude heróica des­
prendida da Reitoria da Univefsida .. 
de de Brasilia. 

O SR. MEM DE SA. - Ob1:.igado a v. Ex~. derá compreender· melhor a preo- ao meu pronuncmmen o. s va, 
traz, agora, e.o conhecimento do Se- e t me te ex ar o que V Ex' em - cupação que tem os prefeitos, os di- xa a n • P · · • s J · G nado, êsse plano de congregação de parte já adiantou O r· ose uiomard - Dá liceu .. 
tod . !pi da es na rigentes das prefeituras que integram • · 1 ça V. Ex'- para um aparte·t os os mumc os m ma zo essa região do Vale do Rio dos Sinos, A situação se tornou ex remamen-
industrial, no sentido de solicitar dO e ninguém, em sá, consciência, poderá te curiosa porque, ao ser elaborado o o SR. MEM DE SA _ ouço agora. 
Govêrno Federal prov:dências, a fnrt negar-lhes 0 direito a essa ação e Orçamento Geral da.República e nêle v. Ex!!-, ' 
de atend-er à.s aspu·ações no setor da aos reclamos que fazem, porque eco- as C!-otações distribuídas a c;:ada. uni- o sr. José Guiomard _. Nobre se­
própria União, no setor da. adminls- lbgicam.Ante tudo está disposto para vers1dade,. o fato de a Umvers1dade \nado!, V, Ex.!} est:i esposando causa.· 
tração federal. Todo brasileiro .sen- uma prosperidade sem limites. d.e B~a~illa contar co_m os recUrsos I tão JUsta, que desperta o interêsse de 
te o entusiasmo do Senador GuidO Não é possível que 0 tempo passe, dos d1v1dendos das açoes da Campa- todos nós. seria no entanto interes­
Mondin quando fala nesta ou noutra retardando a eclos_ão dêsse progresso nhia Siderúrgica Nacional levou a· sante saber-se - e creio qÚe talvez 
qualquer parte do Rio Grande do reclamado. Corniss3;o de Orçamento da C~ma~a.lv. Ex'- nos possa informar_ se os 
sul. o Estado de v. Exa. é um Esta- ~ Pois foi essa a reunião que rea- a reduztr a v~rba global da Umvers1- 1 d~n:ais acionistas têm recebidó seus 
do-exemplo, que tem progredido w- lizamos em Igrejinhas, fixando nor- dade da Capital Federal. d1v1dendos, ou se só a Universidade 
bretudo por fôrça da inic~ativa pri- mas da ação, planos, ouvindo exposi- Em consequência é ela, dentre to- fica na caixa baixa da companhia 
vada. Quando v.Exa. traz ao conheci- ção l'ie técnicos, ir.clusive do SE:NAM das as universidades brasileiras, a Siderúrgica. • 
menta d:~ta Casa assunto dessa na~ e, com a impressão lisonjeira que qu~ ficou com a menor d~taçáo na O SR. ME'M DE SA - Infeliz­
tuxeza, quando mdustrials, homens trouxe de la, venho fazer esta comu- Le1 de Meios - tem ~otaç~o menor mente, não posso informar a Vossa 
progressistas, que estão desenvolvendo nicação aos meus nobres colegas, par- do que as menores universidades do Ex:). nem sei mesmo como é -diStrl­
a economra nacional solicitam do ao- ticulalmente compreendendo que a Brasil -.sempre no preS?UPo.sto .de b1fid? o capital da Companhia Side .. 
vêrno medid{J.s dessa ordem, dentr<J do regionalização administrativa do Riu que as açoes da Companhia Siderur- rurgica Nacional. Creio que o Qo .. 
setor próprio G.a administração f e- Grande está-se fazendo realidade gica Naciona~ lhe garantiriam receita I, vl!rno é detentor de grande -porcen ... 
deral, creio não ser possível v. Exa. e numa ânsia de emulaçâo. polpuda e farta. tagem do capital total. InfeliZmente 
seus· conterra·neos na' o serem ~mvidos. Lembraria aos nobres colegas que Realmente, o montante que a Uni- ·~mais não lhe posso esclarecer. 

· R G d t · f versidade de Brasília tem que rece- . 
E' impos.sivel dar s-entido orgânico à ISSO que 0 10 ran e es a azendo ber da companhia Siderúrgica Na~ , O Sr. José Guwmard - Obrigado 
vida ec-cnôm:ca d:e um paíS, ou de poderá ser realizado nos demais Es- cional vai, êste ano, a dois bilhões e a V· Ex!!-· 
uma reg;.ão, sem que se cuide do pro- tados da Federação. · t "Ih' d · Est ~ Quero apenas Sr. Presidente e no- Oltoce~ o~.~~ oes e cr~erros. a <? SR. MEM DE SA - SeL que o 
blema do tramporte, das rodov~as, co· bre colegas, nestas rápidas palavras, quan~1a J~ fi~ur~ na esc:nta da Con:-~ Reitor Zeferino vaz, que tem desen­
municações enfim. De modo que, so- dizer das mmllas impressões e dâ p~nlua S1derurg1ea Nacwnal. os d1~ vo~vido. o maior esfôrço, já canse .. 
Hdário com o apêlo de V. Ex·.l., em sati.f!'açS.o de saber ·como os Prefeitos Vldend?s for.am aprov.a~os pela A'll- g~m ~ mtervenção do Ministro da In­
nome do Nordeste, confio em que o do meu Estado trabalham. Do nosso s~mbléi~ Ge;ral e, teorlCf!:m~te, es- dustria. e comércio, dos Chefes da 
Govêrno Fêd.era1 e. tenda, prontamen- pôsto, representante do Estado que t:::o. à d1spos1çã? dos. aCiomstas. A ~asa Ç!Ivil e da Casa Militar da Pre .. 
te. às aspirações dos MUnicípios a somos, e em nossa permanente vig!- diflculd~de_. po:e~, esta em se passar Sidênc1a ~a República. obtendo muitas 
que V. Exa. se refere, dando margem, lia em Brasilia, também envidaremos da teorm a pratica. promessas. Ma_s o dinheiro, que é 0 
portanto a que os gaúchO..", desenvol- esforços no sentido de, daqui mesmo, ~ompreendo porque faç~ se~pre o bom ~esmo, amda não chegou., 
vendo a inic:ativa privad-3., R.plicando levar aos altos Podêres da República esforço de me colocar na sttuaçao das Ass1m, embora não creia que mi· 
investimentos, embora com .as dif~cul- tudo quanto reclamam aquêles Pre- outras pessoas - as aperturas em que nhas palavras. tenham mais fôrça do 
da-de.=; do momento atu.a.l, po.ssam ter feitos contribuindo . assim, da nossa 

1 

se ach~m os tf!.rige_nt~s daquela gran- que as ~o. Mmisty? ou Chefes .das 
um futuro digno da altitude cívica e parte, e no cumprimento do nosso de· soCledade siderurgica. .casas Civil e M1lltar, quero deixar 
moral dos habitantes da 1·egião. dever, para cuc êles possam levar a 1!: que na situação atual do Brasil, aqui um apê~o, P.ara que a Direção 

cabo uma ohr<t de tanta grandeza com a retração necessária do crédito, da Compan~Ia Siderúrgica Nacional 
O SR. GUIDO MO~DIN - Nobre (.,iuito b.:n! .lt...uito bem/ (Palmas.) o capital de giro se faz escasso para obtenha a f~rmul~, talvez, até recor .. 

Senador .Argemiro de Ftglleiredo, quan- T atender à.s necessidades correntes da rend? ao credito Junto ao Banco da 
do v. Exa. diz que empresta ao Rio O SR. PRESIDE"!"\TE: Companhia e. naturalme_nte, 0 que a Brasil, de fazer .. o pagamento, não 
Grande est:t solidariedade, em nome (Cattetc Pinheiro) _ Não há mais direção da companhia enfrenta é um de uma .só vez, mas em prestações 
do Nordeste, vejo nisto um sentido de orador.es ins:.:ritos. problema de caixa. Não é um pro· de ma~en·a a dar. à Universidade a 
integra.ção que me faz bem, até p<Jr- blema de finanças, não é um pro- garantia de receb!ffiento em. épocas 
que a m.nha preocupação ao vir à. O SR. M.E~I DE SA: . blema de contabilidade- e, muit-o me- certas, de qu~ntm.s determinadas 
tribuna hoje, é quase assim pa..ra abOr- 1 . nos, um problema econômico. f: ex- Para que a Umvers1dade possa es"'"-· Sr. Pre.:.;i~ .:;ate, pe:.:o a palavra belecer ~ dar um assunto a..>neno, em meio ao · · clusivamente, um problema de caixa o· seu orçamento e seu pro· 
turbilhão de problemas de tôda or- O SR. Pr.ESIDENTE: baixa. I grama d~ ~tua<;ão. 
de:.n, que nos preocupam. Pela ma- 'TUm a palavra 0 nobre Senador. o que é, porém, de ser considerado b Er)a 0 c:1e tmha a dizer. (Muit! 
nhã, encontrava-me, na Câmara dos pela direção da Companhia Siderúr- · em · 
n~putadcs, ms:Stindo à votação tms.l O SR. 1\lE:\f DE SA: gica Nac~onal é que, se a ~ua ~aixa, I o sa. ·PRESIDENTE• 
do Projeto das Inelegibilidad-es. Era dela, esta baixa, a da Umvers1dn.de . . ' 
de se esperar que scbl'evle.sse o tu- <Não. foi revisto pelo orador) está abaixo de zero, porque ela re- (Cattete PtnhelroQ - Tem a pa· 
multo na enervante - porque inev:- Senhor Presidente, desejo aproveitar cebe as dotações orçamentárias par::t lavra o Sr. Senador Josué de Souza 

- tendo em vista esta situação de 1 d t t·d dem ·s 
tável - p-:Hticlp.ação de tod-os no de- folgo. de ocadores - deseJ·o aprovei- ce a an:cn e. ,con:t~ ·O as as al' O SR. JOSU:t DE SOUZA• 
bate de problema de tanta impOl'tân- e estas são msuflClentes para as des- • tar esta oportunidade para dirigir um (Se_ m revisão- do orador) _ senho·. 
c:a. Então, veio-me a vontade de fa- apêlo à direçâo da Cia. Siderúrgica pesas. p d 
rer uma "oJ.usa para fa~ar sôbre algo A Universidade se tem ampliado. res1 ente, Senhores Senadores quer1 

.t" Nacional, no srmtido de que ela en... t J" d tê d valer m d t "d ' 
n,_.;_s alentador, como e' o caso da po- 1 u . . A meu ver, em-se amp 1a o a e- - e a opor um ade para. apre - regue à mversidade de Brasilia · u · 1 se t à 'd -
quena intervenc_ão que faço. .1 d U . !d ma1s porque penso que a mvers - . n ~r cons1 eraçao de vossás Exce 

aqm 0 que a mvers ade de Bra- dade se deveria expandir dentro dos lene1as Emenda Constitucional qu 
A reunla.o dos Muni-cípios do v.ale s1lia é. recursos orçamentários já assegura- altera o Inciso I, do Art. 139 d: 

(o g:0 dos Sinos processou-se na Ci- Como é sabido, ao se constituir a dos. Mas a Universidade tem~se am- Constituição Federal, que passará , 
u:.de de Igrejinha, uma dessas cida- Universidade da Capital Federal, um pliado criando novos departamentos, ter a seguinte redação: 
de.:; r:s<Jnhas do .a. 0 Grande, uma ci- dos recursos que lhe foram atribui .. novos cursos; há um esfôrço inegável 
d:ul~ a.!pestre. Só em chegar ali o ho .. dos comiste nos dividendos das ações para a disseminação da cultura, há 
mcm sente-se tranquilo e feliz, poi.s de propriedade da União. Transfe .. até um sentido de pionerismo em 
encontra gente pacata, boa, acolhJdo- ridos êsses. dividendos para a Univer- muitos setores da vida universitária 

"O Presidente que tenha- exerci 
do o cargo por dois mandato 
consecutiVos". 

sidade de Brasilia, com base nessa t d 1 · e s b ra e cavalhe:res<:a. Nessa cidade, os - e u 0 sso eXIge r cursos u s- Permitirá essa emenda, Sr. Pres1· 1·eceita, realiza ela seu orçamento. t · · 
. p.:cfe.t-os de todos os municípios que o Sr. Heribaldo Vieira _ PermJte anctms. dente, uma vez aprovada por amba 

integram a Associação, reunidos tam- v. EJt:P. um aw.rt-"!? De modo que a drama da Unlver .. as Casas do Congresso, a reeleiçã 
bJm tmnquUamente, ouviram, inici~ sids.de se tornou de tal forma cri- dos Pl'esidentes da República pel 
aimente, as expos~ções que lhes fize~ O SR. MEM DE SA - Com muito tico, que ela está amea-çada de não voto .direto. Justificando êsre 'pont 
tam os técnicos da Secretaria de prazer.. ter como prosseguir, de ser forçada de. Vl.sta meu. que. acredito ser d 
o::na.s Públicas, em tôrno daquilo que o sr. He1"ibalào Vieira _ Dese.1o mesmo a. paralisar os seus cursos por mruor1a dos brasllerr~s e da maiori 
<> covê:-no do R:o Grande do Sul pro- jnntar ao apelo de v. Ex' também impossibilidade de pagamento .doi desta Cas~, lemb~aret que a. continuj 
jetcu no senti-G:o da recuperação do 0 meu, Conheço de perto a situação, c~rl?o docente e do corpo de funciO- da~e. admmi~trf!-tlva~ a est~btlidad~ d_ 
Vale do Rio dos Sinos, porque a asni- dif\ril por que pnssll. a Universidade nanas. polltiCa .e?onomi~o-fmancerra, a oner 
r:;:.~ão pr;~,_eüa d~ rc::;iã.o é.~ retifiCa- de Bl\:::sílla que, além de ter uma [ O Sr. h"eribaldo Vieita - Permite Lação so~w-p_olftlca! os gray~s ,.>rob!e 
~~o ?? RIO .d.os SIU~s, que Ja ~te~e, na dotação orça.mentãria minima das I v. Ex!!- um aparte? mas. ~3:cwnms, estao a .exigir que :: 
I ts: ur1a polll.Ica, soc.al e econvmtca do. menores comparadas às atribuídas as I pos~1b1llte ao povo brasileiro a opo1 
Rl-o Grande do Sul. um grande papel. I outras Universida.aes, recebe essas O SR. ME:..i DE SA - Com pra- _tumdade de exp~essar, através do vot 

o Vale do Rio dos Sinos necessita doteções com gre.nde atraso, resul- zer. s~creto, seu apow ou repulsa às me 
de::.sa reti.fica~ão pa· a que, em decor-\tanda, em consequência, grande difi- o Sr. Heribaldo Vieira - Quero 1 didas adotadas pelo Poder Executivc 
rtnc:(l de!a, ressu~·ja c.li aqu.:;!a eco~ culdade p:1ra psnnr o seu peesoa1. r,crezcentar, em apoio às palavras de' _A . reeleição do P:esidente da & 
r r-j:m 3. que, te-~: J &~JJ c:~ubemnt~. A:>~:.....'.l.4 sendo, b:d lh-3 subtraem o .!í- v. Exª' qu.z., talvez, a Universidade 1 pubhca _ represe11:tar~ a solidariedaé 
podcü toma;·-se mu~to maior com os I reito que tem ·a essa cota-parte nas ainda não tenha fechado porQue sua. I da Naç~o, a aceltaçuo do program 
conhecimentos técnicos de nossa rendas das ·ações que lhe são atri- Reitoria é de uma dedicação e de um que estwer sendo exeeutado e• o dE 
época. . . 1 buidas na Siderúrgica Nacional, não amor tão extremado ao estabeleci- seja concreto de que sejam atfngid( 

o e~critor Viana Moog, s respeiW sei como poderá a Universidade sub- menta, que tem jogado, inclusive, los objetivos visados. 
dessa região escreveu um livro cuj_~ t sistlr. O Sr. Ministro da Educação e com seu crédito pessoal, no sentido de Amparado na. vontade BQbEIJ;IIl& ~ 
leitura recomendo aos nobres coY :- o próprio Sr. Presidente da Repú- adquirir certas utilidades pa~ a povo. livremente demor..strflllit. J1ii1 
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t,IU'nas, o Pies\dente, com mais segu~ 
1't111ça e n1aior espaço de tempo, po­

. d~á, mais tranqüilamente, concluir 
;ma obra administrativa e atender me~ 

·lhor aos interêsses coletivos. 

seqüência inin1At:Yupta de erros que se 
acumulayam, nvm desafio, num des­
respeito, num de.scrédito a todo o povo, 
e a tôda a Naçto e a tôda uma cole­
tividade. 

Justificação 

A continuidade administrativa, a 
estabilidade da política econõm.Ico-fl­
nanceira, a orientação sócio-políth.a, 
os graves problemas nacionais, estão 

Sr. Presidente, quando os cidadãos Daí, sr. Presidente, Srs. ~-enadores, a exigir que se possibilite ao povo 
'-_..:. homens públicos ou não - exami- esta Emenda Que ofereço à apreciação brasileiro a oportunidade de ex:_Jres­
narem a conjuntma nacional, em de v. Ex:as., qu:,e ofere~.!l à apreciação sar, através do voto secreto, seu apoio 
todos os tempos, concordarão em que da Câmara dos Dcpmados, com um ou repulsa às medidas adotadas pelo 
lião é possível, no Brasil especialmen~ apélo patriótico para que nâJ tenham poder executivo. A reeleição do Pre­
te. face à extensão de suas areas, em conta, ao apreciá-la, ao ::liscuti-la, sidente da República representará. a 
·concluir-se programa administrativo os interesseS de pessoas, de facções ou solidariedade da Nação, a aceitação 
em quatro ou cinco anos de Govêrno. de grupos, _mas que pensem nas pa- do programa que estiver sendo exe-

' ;_- l{o caso especial do Presidente lavras, no dístico da nos:::a banct,~il't> cutado e o desejo concreto de que 
Onstello Brancv, apontado, hoje, como brasile~ra porque, sem ordem, sem sejam atingidos os objetivos visados. 

·delegado da Revoluçâo, embora com disciplina, sem coesão não P Jde haver Amparado na vontade soberana do 
- GeU mandato autenticado p~lo p;:o- progresso, paz, harmonia, não pode povo, livremente demonstrada nas ur. 

nunciamento do Congresso, legit.•mo haver a concretização dêsse s01ll1o nas, 0 Presidente, com mais segurança 
representante do povo, Sua EX.ceiência que impele todos os nossos r:ensamen- e maior espaço de tempo, poderá, 
tena, no rejerenuum do voto popular, tos, que é o ponto de partid!L de todos mais tranqüilamente, concluir sua 
(Jo voto di~·eto, a consagração do seu os nossos anseios, que é resultante de obra administrativa e atender melhor 
j>rcg1·ama de govêrno, ou a reprova~ todos os nof!SOS esforços. os interêsses coletivos. 
ç_âo de sua me~a administrativa. Seria. Agradeço, pois, Senhor Presidente, 
uma opor ~unidade, um teste para a Sala d~ s Sessões, 9 de julho de 
própria Revoluçâo, que acredito bem âqueles Senadores que acorreram com 1965. - Josué de Sou:w - Eurico Re· 
· · · d u acred·t lnpus+a suas assinaturas a es~a emenda cons- :-ende - Lo'·a·o d" S'lve'ra -' Go!d-mt..enmona a, q e 1 0 .. ,· titucional e es•:ou certo dEl que ela - u '"" • • 
por imperativo nacional, que acredito ,_,a· o dorml·ra· nas gavetas nem na:;; tcasser Santos- Dylton Costa -ltiel­
rebultado da revolta do povo pela, lo Braga - Raul Git1berti - Heribal­
anarquia que se verificava em iodo Comissões, que se há de tornar num do Vieira - Guido llfondin- Jejjer~ 
0 p~us. fato concreto e posiLlvo, p;lra que 0 son de Aquiar - Menezes Pimentel 

Daí 0 ap.Zlo que faço aos sen:wres Brasil possa testar, pela sob·~rania do.J - Jose Feliciano - José Cândido -
senadores e à Cà.-mara. dos l.Jeputaeic.;, seus eleitores, pela vontade do seu Eugênio Barros - Edmundo Levi -
para CJ.Ue se. aetenllam sobre e.>ta povo, o Govêrno hor:rado do Marechal Eduardo A!'sm~r - Walfredo Gurgel 
.emenda con>'>tl\.ucional, não ao i.mpul- Casí..ello Branco e dt:-::.el:' a S. EXa. que - \Vi!son Gonr.alves - José Leite 
so, ao imp:l-cto de uma emoção, mns éle não é apenas um delegado de José Guiomard - apoiament-o. 
tendo em vista os interesses /eais (fa coronéis, mas s~1·á, no futuxo, um de-
coletividade, levando em conta que a le""ado do povo brasileiro, para ·1.a1.s O SR. PRESIDENTE: 
própria democracia americana, aquela se~vi-lo e honrá-lo, na cl[;rividência (Cattete Pinheiro) - O projeto 

DECRETO LEGISLATIVO 
_No , DE 1965 

Mantém o ato do Tribunal de Conlt8 
denegatório de registro a têrmo ~ 
contrato celebrado, em 20 de nct 
vembro de 1957, entre a União e a 
Companhia Ultragaz S.A. 

O Congl tsso N a.cior~al decreta: 
Art. 19 lt mantido o ato, de 17 de 

janeiro de 1958, do Tribunal de con·· 
tas, denegatório de registro a têrm.o 
de contrato de consituição de afol'e,... 
menta do terreno acrescido de m3J'i• 
nha, lote n9 3.384, situado na Rua 
Desidério de Oliveira, esquina com a 
Rua Projetada "C", no aterrado dlt­
São Lourenço, em Niterói, Estado {'o 
Rio de Janeiro, celebrado, em 20 de 
novembro de 1957, entre a União, Ç.O• 
mo outorgante, e a Companhia UI• 
tragaz S. A., como outorgada. . 

Art. 29 &te Decr.eto Legislativo 
entrará em vigor na data de sUa pu­
blicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) 

Item ~: 
Discussão, em turno único, em 

redação final (ojerecicla pela Co• -
missão de Redd.ção em seu Pare .. 
cer n9 856 de 1965) , do Projeto de 
Decreto Legislat:vo n9 10, de 196" 
(nç. 155-A/58, na Casa de origem) 
que aprova o acôrdo para o esta.­
belecimento de mapas topogrdfi· 
cos e de cartas aeronáuticas, no 
Brasil, 

que se me aligm:a mais per!eita, se das suas atituê.es, na convicção do lido, subscrüo por mais de um quart(J 
vale désse mes.mo recurso ao testat seu patriotismo e na grandeza do seu dos membros do Senado, s'ltisfaz os 
5)5 Pre~identes num segundo e o.ué caráter· requisitos estabelecidos na Constitui­
terceiro veredicto, para que o povo, Tenho dito, Sr. Fre.5ident.e. cUuito ção <art. 217, ~S 1Q, 5Q e 69), para 
na sua soberania diga se aquêle bem) • ser recebido e submetido à conside- Em discussão a redação final. 
programa de Govêrno é o que cun- ração do Congresso Nacional, com sz nenhum dos Srs. senadores de-
su\ta. aos seus anseios, é o que respon- co:.vr...P AR'El:El\1 MAIS os s:n.s. tramita~ão prevista nos arts. 358 e sejar fazer uso da pa1avra, encerra--
de às suas neces::.ldades, é o que in- SENADORES 379 do Re:5imento Interno. rei a discussão. <Pausa) 
.tere.;;sa à Nação. . s · · h d · d Senhor Presidente, sou, talvez, dos Comparecen~ malS os Srs. Senado- em public3.do e encamm a o opor- Esta encerra a. 

tunamente à Comissão Especinl c:;,ue- N. h d d n u ruenos suspeitos pata de. fender a 
1
res: l:i,Q aven o emen as, em req e-fôr designada para sôbre éle se ma- · to d - t·n 1 se 

reeleiça_~ o do_ Pre_side_ nte casLello Braa_ -~ Jose· Gu'oma·""' . r:.m2n s para que a re açao 1 a -
.. u nifestar. Wausa.) · b t·ct t · d co, po1~,. fm atmg1do pela Revoluçao Josué de Souza Ja su me 1 a a vo -os, e a mesma a.-

- dermt1do do cargo que ocupava no Sebastião Archer 0 SR. r'RESIDENTEt da como definitivamente aprovada. 
Tribunal de c~n~as ~~ Ama..:onas e Victorino J.o~reire independente de voü:.(,'ã-o, nos têrmos 

forçado, por tratçao Irulltar, a renun~ Sigefredo Pacheco (Cattete Pi-nheiro) - E:~t:i finda a do art. 316-A, do Reg<mento Interno. 
Ciar ao cargo de Prefeito de _,IJ.unaus. Antônio .Juca hora do expediente, I t; a segu:nte a redação final 
Mas com?~ ent:l\d~ qu_e ~ .quo..: d~ve WaUredo GLrgel Pm.sa-se à 

1 
aprovada: 

c.:, tal· em .JOgo ~!ao_ e 0 .mdiVlduo, J!lD.S Dylton Costa 1Redação final do Pro-
1
;eto de Decteto 

o homem e a Naçao, amda que pn.so, Jefferson de Ar;uiat ORDI::i\1 DO DIA 
viria a esta tribuna defender J. Re- Eurico Rezende Legislai:ivo n? 10, de 1964 ln? 155-A, 
volução, porque entendo qu~ ela co~s- Raul Giuberti Item 1 de 1953, na Casa de origcmJ, 
thui um bem para o Bras1l. As d1~- Faria Tavar:-s Discussão, em turno único da Faço saber que o congresso Naoio· 

· torções, os erros resultantes da allbr-~ Benedicto Valladares redação final (apresentada 'pela 
1 
nal aprovou_. 11:0~ t&rmos do art. 6G, nt? 

lidade humana, inevitáveis, não po- Adolpho Fra:1co Comissão de Redação em seu pa- I: da constitmça? Federal, e eu, Pre .. 
dem ser analisados nem apreciados Mello BraO'a reccr n? 854, de 1965) do Pra

1
·eto s:dente. do SE.ll:!o.O Federal, p1·omulgo 

pela repercussão que possam ter num Mem de sã. t 
indivíduo. Devem ser analisados e de Decreto Legislativo n9 12, de 0 segmn e 
compreendidos no seu todo, no que O SR. PRElliDbNTE: 19Gá, origindrio da Câmara dos DBCaETO LEGISLATIVO 
representa.."'ll para a Nação e para 0 (Cattete Pinheiro) - A Presidên- Deputados Cn9 209-A-65, na ori- Nll ' DE HJôS 
Brasil. cia deferiu, hoje, os seguintes reque- gem), que mantém 0 ato do Tri- Aprova o acôrdo para o estabeleci· 

A Revolução foi um dique aos de::;- rimentos de Informações, do Sr. Se- menta de um programa de colabo· 
mrndos, à quebra de tõda a disciplina nadar Aai.'ã.o Steinbruch, apresenta~ bunal de Contas denegatório de ração para 0 ·preparo- de mapas to-
e hien: .. rqula, ao descalabro financeiro dos ontem: registro a têrmo de contrato ce- pográjicvs e cartas aeronct.ut:cas no 
e admínistrativo. O Brasil caminltava lebrado, em 20 de novembro de BraSil. 
ao encontro do nada, da destruição N9 446-6--::> - ao Sr. Ministro do 
de tocios os- postulados, de tôdas as Trabalho e Previdência social; U'57, entre a União Federal e a O Con:;:resso Nacicn.ll decieta: 
suas tradições, de todos os seus t>ens tr da CompanTzia Ultragaz S.A. Art. lQ li: aprovado 0 acJrdo pa.t& 
materiais, de todo o seu patrlmôniu, N? 447-65 - ao Sr. M.nis 0 t b 1 · t d 0 ·-· 
•e to" da a. sua crença, de tôda a mm Agncultura. (Pausa.) Em discussão a redação final. o es ·a e ecimen o e um pr gr .... u. 
-u de colaboração para o preparfJ de 
ié. Dai por que entendo qu~ o Brasil o SR. PRESIDENTE; Se nenhum Sr. Sen:J.dor pedir a na- mapas topográficos e cartas aeranáu .. 
precisa julgar, pela soberama do 3eu . p .· lavra, darei como e~1.cerrada a dis- ticas no Brasil, concluído entre os Es· 
povo, pela expressão de seu Vllto <~attete .J. :n?z.etro) - 0 Sr. ~~- cussão. <Pausa.) tados Unldos da Amédca, por troea 
livre, pela vontade da sua coleUvidade, lmeiro ~ecretano ~rocedert~ à ~ei~u~a de notas datadas de 2 de junho de 
0 Governo que êste Congresso delea:ou do ProJeto de ~m---?-da à Const:hnçao Está :ncerrada 
à Naç1o, na sua soberania, Govêrno a que fêz .refc:cncia em s:m discurso Não hwrndo f'rr.cndrrs. nem reQne- u;~r't. :'l B:>te Decreto Le6i.slativ() 
que não é delegado de grupos nem i 0 Sr. Josue d~ Soun. rtmento pror:i que a redat:3:J f;n::l sejrJ entrrni. em v:.gor na d'l~:.\ de sua pu-
de facçC-es, mas da Nação. E se lhe I i: lido 0 seguinte: submetiC::t fl yotos. é a mf'~m~ ct~ti""! lblicacão, re\·~,,~:drs as di~r:osições em 
falta nl3uma colsa, para que assim se como Cc-'!': 1~•1)·:~P1~-r_. € ::l"Jroy~,ch, ir.1<>-1co1:.t:t:-:o. 
epn::,ente, esla alguma coisa é o voto •""OJ<'TO oend nt c t - · t• do· 
<hrcto que nós estamos querendo p;o-, "" ... e e .f' ''

11 _""!":-·(!. r.o~ P:m~<> I O bR . .1!.-:-IcZS!E:·E!'.J'I'E: 
· t d !"" ..... ~~~í:'~ 1 ~, A co··~T'-U'""~O ':'_rt. ~'~ ~.,cru :.~:,i.~n.'-'nto 1nt':'rno. 

r"-::ülr, honra.c:o com a ass1naum e,r ... :t:: .. i,..,,!-1\:~·., ;1\:1 i i .-"'.;.... tCa~eL:!l' .. ·.:~··-1- i:~m 3: 
~ Srs. Senadores, dos mais repre~en- 1!:' a sf'~-·-•int::> n rrà:lt:"!:~ fin::.l r.p!"o-

1 tattvos, e dos mais exp:ess:ivos, comu f~9 2, do ~ S-55 Y?.C.2: I D:::cc:..C.'J, em. s:gundo turno, de 
todcs o sf.o nesta Cesa, para que a _ ., p,·o;e~o de Lei Co Senado n9 :H. 
:r::ar:.3.o d:<::a se o Pre.;iC.:llta _.:.:-;.:e!i.J i r:..:. r..:rm re~l:J:~:to_ ::o ~rt. 1,:.9, !, le- !;:-":~-:-.:Zo Ft::-~1 dJ r-c.''!f(1 cr" n~<?re/J I (~ 1;)~5. ~:'e retij:ca a Lei mtme-
Lnlnco p~oderá ou n.::~ ccn~.i...'1tcar n :_J. u, tia I'OJ1sL:.~~::·:~'J ..t''eder::?.l, , LeJ:~·:--.': ·a ;." 1:~. fe !C_) (;:Ç> -:_~~-fi- : ro ;:l,Lbj, Ce 18 d3 dezembro lt 
representá-la; se sir;nificarã _ou n~-~ i A letra a. inciso I uo art. l:i9, d:::t: de 1~.3:1.. ~· ~ Cc'-a ~e or'r;.:w··. l' :':', Q!.!3 crí.a Co!ztoria FederCJZ 
os aru::eios; se .ela quer ou nao con- Coa.>ti~ui<2.o Federal, p~sm a ter a' . _ , _ .. , ,. ~ ..... T 1 _. :to i';u,;.c·,Jio de Xawceré, Estadp 
tinuar êste reg1me de ordem, de res- I . · .... d ã . 1 Fo;:u SJ.·J~r q," ~ con,~res) ... ac.o. · de Santa Catarina (Projeto 114P 
peito, de hierarquia, de seriedade Pm lsegumte 1" .aço. . . !•1;1 z:rrovc~': .• ~~5_L.n!.::_~- d_~ r.rt. 77.,s. Tu!ro 721, de 1935, da Comtsslto le 
que nos encontramos, ou se quer a) o Presidente que tenha exe1cu;o, 1-, ·d.n Cons,~cmcao .r~de ... l, e c.1. Justiça. · · 

, "'altar ao caos, à desorganização, 0 cargo por dois mandatof. consecut1- _Presidente da .s~'n"ldo F~Orrnl, pru~ E.5iá enccrrad:a 
. àquela pirâmide inflacionâria, aquela I vos. I mulgo o seg-t,_.;r. e a sessão. 

~-
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.-_"ftf4~e. a essência dos g_overnes li· Somos oo juizes, uma parcele. doi - DP. 520iG5 de Walter Faria, Au- ~ dispensada a leltura da ate. da 
_ rt.. em que o Poder Judiciário intér .. Pcd:a· de Estado, i:1St1tuída para di- xiliar Legislativo, PLwlO, solicitando ::-;.união anterior. 

···préte e aplicador da lei, pode ser, co~ r.m.r. so:J a disc~p1ina da conBL1tu1 ... •seu aproveitamento na Hadiodift18ào, 
_ mo "tl-(ls Estados Unidos e na Inglater 4 ç20 e das LeiS, os conflito.s de in te- por falta de apoio legal; 
-_xa,· mais forte do que o poder go-ver- ;.·.._...:.::;c..:. pr.vados que surjam encre oo - DP 1.1Q2 ·64 de Nifnaf Lopes R.i-

na.tivtJ. c:ca.u · u~ ou entre ê.stes e as e.J.t:da~ beiro, viúva do Gn:1rda de Segurança 
~-~-~º'(}lime d~ liberdade é o único ade- des d.:: d'.,:e:to público mte-rno. Mas a José Gemes r.. Q::-lro, so!icitando sala-
:-~~ a fo1ma de gov(Tno democra- lust.t;a e una e ind.ivisivel, é au:ó-~1 .io-espt~·s:t; 

tteo, pois, sem essa gr.rantia iunda- ncma e .sob~:rau.a nas sua.s delibera- - DP. ::!·!6-65 de José Euv;::tldo PeJ. 
mental, não exerce o povo livremente ço<: · pJdendo dizer-se dela que, apl!- -~ot.o, Taquíilr.f.J ~d~ _Debates PL-3, s. · 
o dit(;üo de ,·oto; liberdade como au-1 ca1~...._J a le, Jhe devem obeQ.iênda lr- !l,ctondo tr.;o:::~·fe:encJP. pa:a o Quadt''" 

In!chndcr os trabalhos, por havl."l· 
:1úme;:o legal, o S:. Pa.3'd:?ntc d..i ci­
:}nCi"' à Comis;;ão de que, encontrau· 
do-st. afastado de suas funçõc·:., nc~-­
ta Cas:l do Congreso:.;o o St·. S~nndor 
{.- ·n:-nle Auq-u:::to, n presid·_ nc~a l-c:;olve 
nu:c::u n:~ra sub::tituí~lo. rom') Rela­
~or d:t C.P.I., o Sr. Srn~ctcr Vnscun~ 
':'('10'> T:;rres. 

todete1mína:;ão política do cidadáo t' , reo '"r :la to-c.; o~ os cidadãos subrr.etido.s Anexo: 
com() direito à col!:1.b::~:·ação na von- ,\ so~nan.a nac.onal. 

1
· ~ DP. 1~2-63 de. Aaris:m Ram~ s Sco;?.:~indo o S;:. Prc.:>idfnf" comun1-

tade p;)!ilitn do Estado. 1 Cau1do, d:nt1~ta. pedmdo readaptn.;:.rw ca qU~ vat proct>der a e1ei•';,1o tio Vice-
--~--RU: cAtt. vn::s(nte a no,..sa me:.nólia.l KENNEDY !no cargn de Redator; Presidente, p:na o !u~·ar tlo S:·. &>na-
_n.A palria nin é ninguC:u: são todos, C·.:.b:>n..:s 0 ~eJo de recordar a - ~P. 389-63 de Pr~pé~·cio X.a-l_ler dur Vasconcelos Tôrres, va::-o em vir-
e cada qual tem no seio dela o mss- .s..i.\l . .a adveúénc:.a de John K.::nne~; 1dn. Sllva e outros eletnc~stas, pedm· t'J?-de de renúncia ap;f'sent3dl.l por fr.­

- mo direito à 1déia, à paiavra, à as- \ ó.J c v.s ou rn1Ltares, r.enue.s 0 <l.i· do pagam e~ to de horas extras, de· te Senador, no ato dç su-1 indicarüo 
:soe.iaçao. A pátria não ê un1 aiste111a re~lo a. c achar que a lei é errada, mas ve~do o Dr .. eto. -Gera~ ~or~anizar es- para relllt~r a m:\téria a que st> pro-

,·nern uma seita, n.;m um monopólio. nâo tendes o direito de deiiobetH:L.:·! .... ca_.a de !tab~lho dos_u'~elessadcs põe 1nveshgar esta C.P.I. 
·~em um~, fontm. de govêrno: é o Cé1J, A paz, o progre.s~o. o trabalho a •• s~gmr, sao d2-ferJdos os se;Juintes A fim de cumprir dlspositivo n'P .. ;i-
0 iOlc, o povo, a tradiçào, a conscién· gfanae~a material e morar des·, ... :\"- ~NJlte:mH'ntos: .... "" It>cntal o Sr. Pres!dente d,'sir.;na p.on 
c1JL, o lar, o berço dos filhos, o túmulo çâo aeve_ resultar do estrltv respeito à - DP. 455-G5 em que a Junta Mé- fun~:ona.· como escrutin.}.do;: o Sr. S.?­

. d9S ~ntqJO.::!:.&do;;, a comunhão da ld, no.::::.a or~enaçâo jrídica, à Ju.st11;a Na- dica concede llcença para tratamento nado.· Attil'o Fontrma. 
-da_ Unguu e d:t. liberdade. Os que a c.ona1, a que ora ::,{! dlrigem as amea. de saúde ao Controlador Gráfico 
-serl•em __ s~o. os que nào invejam, IJ.3 ça.s malS f.Ud~closa.s de todos a:; tem· PL-6, Sebastião Maia de Almeida·, Procedida a rleh:ão vcr.r;c:\-se o .se-

.. . • gu1ntc H!'"1!ltt::do: ·_que na,o mJ.ama, os que não consp!· pos, das quais transmito ao U05JO po· _ DP. 508_65 do Sr. Senador Adal-
]?ARA VICE-PRESIDENTE ra.nl., os r.ue n:.:\o subl~vam, os que não ~·o. o meu testemunho, pelM miss.vas berto Sena, sol!cltando pagamento de 

emudcce?-1, os que na:l. se acovardam, u-rt,o:ô:-Ja.:, que se me dirigem, tôdas auxíllo~funeral à famita de Milton 
1nas l'C~lSL-em m.::s ensmam, mas es- sem a.s.::matura, dos seu.s 1-esponsã- T d C t Senador AnLGnio Jucl . . . . . . 6 vuto.1 
torçam, mas paciíicam, mas dis.:utem, ve:s, in.aen.siveis, impermeáveJs .a uma nvares 0 an o; Senador Adolpho Franco . . . 1 voto 
~ts: piaticam a justiça, a admiração. cmnpreensâo conv.ncent~ do direito -: DP. 537-~5 de Apo;ôt_1iO Jor~e ~ deckra.do eleito Vice-Pres;dente, 

_ o enl~sia.smo... Mas, o patr1otism.1 de pensar polít;ca, tuo.sóf.ca ou reU- Fa.na Salles F.lho, Reda~or de Ana!-5 0 s~·. Sen~dar Antônio Jucá, que 
-·llQniJsle, sobretudo no trab~lho. La- gio~·.ansnte sem as t1·evab pr·emedita- e Documen;os Pa_rlam~ntares, soUc1- agradece n distinção com que foi dis­
·b:tJr6mus, mul\'Tiurava, expzrando, o da.s a sa;nhra de um propó.sito eVml~ ta:I?-do llcen.ta pa1a tratamento de tJnguido pl·omctendo trabalhar em 
un~rador romano." na-dor da Liberdade, da Democrac.a e saude; . estreito 'entend\mento com seus pares. 

-13""M LEI NAO I-I· PATRIA da. Just:ça como .se fôra lícito à.S - DP. 510~65 de O::.waldo S1queira 
- · E~ A coru:,c1ênc.as' transviadn.s do ex a. to de~ Amazonas, em que so!icita licança p3.- o. Sr. Senador Vasconcelos Tôrr~s 

Amigo íntimo, apreensivo de nossa vel' cívico conduzir esta naçã h.Jüe· ··a tratamento de saude; p~dmdo a pal~vra, agrad~ce a p;:esJ~ 
~&orte, como está na Bíbl.a, sôbre a rana. à destru:ção e ao cães~ t:nd.o - DP. 541-65 de Luiz Carlos Ho- ~cnc~a haver sido escolhldo para. as 
-~ertància da c~a div:dida,_ trans·j por esre o o desvru:io do inconfo>'mis- mem d:l Costa, solicitando licen"a pa-IJ.,unç.oes de Relatar, o que o .senslbl-
-~~ra~me êsSe tr~cho de Jo...eph, de mo e da .incompreensão, sob a am;:!a· ra aceit:1r Ml~a de estudos, a qJai lh21Lza. 
_~JCNih'e: La lt~~rte ~ des _cara~ter~s ça de \'Ditar as armas forjadas para é ccnced da com os vencimentos, mav Nada mais havendo a tc.ttar, eucc:·- · 

... -ti h~JJ1J«iu3 qu ll es tmp:.;.,slble f!-C 11, ~e!~a ti~ ~á.tria, em .sentído oposto lsem :t3 dif.ri:.s de Brasília; l·a.-.:;e a reunlüo, la v.-ando eu, A1Pxan-
- ·t~endr_e: l'amour de la patrle ~st. a ~u1 p:up:-1·.l sobreviVencia. I ,..., _ . . ô.:;:e M.a1ques do Albuc1uu·que .MrllJ, 
~-. t'él gtoit et le respect par les lo:s 1 . . DP · 4':i.o~_6o e 340-65, nos quais a· s.:cret:.\: io, a p1·esente ata, que, um 1. 
.-,t.tmc superst lion. I.:;tc., aduz:a o 0"'~~Ul sre. e~cerr.ru~ as mmha.s alo!l- ,J\Jnt~ Médlca conc:!de a Pedro L~~o ve:.: apr.ovada, será assinada pelo Sr. 
,_.~-o, nos leva a deauz .. 1. que sem. I o'""Ci-.·s au'iiel tênc1~ com _a ~rat~~ao Q-O~etla e a _Gonçalo de ~elo AraUJO Pre3id-::hte e demais mcmbr0-'3. 
"lli nilo há pátr:a, s-em r~pcito à Je. que .~c:t vos expr1mo pela 1US1g11e m- l.anr . .s, ~uxil·~u de Po~tana, PL-9, e 

_ nã.o hà go-,ré.·no. Mas estamo3 numa ;;~t-?ma~. s_.:-m ~~::~ra da fé ~lle ali- P~-7~ ücen~a para tratamento d2 --.-
""- lpoc.:t em que liS pulavras pel'del·.im. -n~o P~·:J-) no.s'!Di; altos dest.:nos. sau~e, . .. COMISSÃO DE Fli~A:\!CAS 

·o 'J,et.lC<lo pw mais que voçt, lute po. S·.bre o R~quenm~nto DP. 4,)6~65,, .. 
~p11cã.-1a..,. "Filtl' ... a, le>' .s5.o mced.1s de pr<!lTO'.;nçt..J <le llCença para tr!t· ;:z;;:;:~. ;:_-.tt;;U:-uAO, Hl::.'iLlZ/;.DA E.j.:l I lH..:. 

-':ftlle dt- tao mal J~aUJ.3 perderum ore· COM!SSÃO DIRETORA ta~~nlo, __ de ~a_ude a ~don!~s--~~dro.., d:t J\.JL.I-10 DE !Dti~. 
- lêvo. você, r.:mJ.nesccme de um pa.S- C?s.._a, •. 1otm1~ta PL- ... , d,J.>J-.::~"' a ~O-
-~ po~Lta e Lb 2.t,áno, é 0 úJt~mo· 5·1 r...t:UNIAO REALIZADA E:)..:I 9 nus~ao s~j~ fe~ta. Ju~ta Médica para As 10 lw.:as CI.O ala 7 de ju!~w ctJ 

~· ftetnv~o da va·tuue ctv.cÍ;I., Virtudes lJE JUNHO DE 1965 \'er:Lca: se ln P?S3l_JJllidade de re- HH.i5, na Sala uai:i Cllm • .;,we:s, .~ou a 
_MiJ'lt'r·.':: c.> d>v·em .""1 "'''ronta·'as em cup~~at'd.O do funcwnarlo,. ou necess!- Pl'€Slàt:ncta dos bc!UH.irf:~ Jo_,e bll.Ul~ 

-lou. - -~ """' - ,~, ~~- u S.:.J a pre.3idência do Sr. Moura An- -1 w u '"à u " L --:trJ..n+.o de guena, do .contl'ário e' br.J.- d.. d~clc de su1. aposentadO!'la. rF e u. J:~; o urgeJ, p~e.:> ... u ev os •
1
c·r ·ac:t.•, :Po-evidente, presentEs, cs Srs. . ,., . . Senhores Eurico Hezendc, \y'Hson lrOll- , 

v& a e nJ.o bravm·a. Mar, ccmo a guer- No;;udi.l da Gatr .. a, Vice-Premdente É! apro; ... a.o, ?-mda, p~rec_er do f?r.! çalves, Lobao da Silve1ro., Lino c.te Met--
,-•. ' feita por tcoo {) po\0 da uma. Gilbcl to J\!al'in120, 29 SeL\;etátio, AdaJ~ 4? S~c;·ctuno, S';bre o calculo relntivo tos, Mcm de sa. Aurêllo Vianna e 
-~o e nâ<> ap~nas pel~ militares, .Jerto Sena, 3Y Secretário, catt·~te Pi· ao deb~to do S:::nüdo Federal para com "''tello Bia -a, lúu.1.::~:.t: u Lmi·-_,;iJ de 
't&JJfo o clv.l deve te1 v.rtude5 mili- nhei'.O, 4Y Secretário, Joaquim Paren· o _InstJtut:l dos. C_ongr~ssistas, deter- Finanças. -

-_ t.í,Nt. qunnto o '"ruliLar deve ter vir• te, lY Sctplente, Guido Mondin ~9 su- m.n:mdo a Com.,.- .. ,_:l se1a anresentnda 
-~-;t~ c~ viS. So aigu.n d.a chega-rmos plen~e, \t asconcelos Tônes, 39 'E!uplen~ emenda ao o.rt. 19 do ·PLd 3/63, em. _Deix:a!.-1 ae compaif'ccr os t\(!ultvres · 

---·:& _atlmprender e.sLJ. vercir.ne, seremos ~L, Raul Giuberti, 49 suplente r-=úne- ~r~m:bção n;;-~ta~·casa. 1 V1ctorino t''·-·et.e, Sige!n;o" Pacneca, 
um~ grr..nde r;ovo. E Só .sendo um \s~ n. comi,.,são Diretora. ' .. t- · Ar:;emiro de Figueiredo, .t'e:Jso~:.~ úf~ 

~· ....... ~\e povo, sc.:e:nvs uma granue Na-!· De. ixa de comparecer, por motivo N<lda m:-"13 J.lilVendJ a tratur • 0 Sr · ~Queiroz Anttmto Juca rl~~erra i>.; c o 
...,A u d . t Presidente e-ncena cs trabal~l0.3, la~ 1 .turta ~ .... ·.-rc.-:. e lr l1 'u _ , ro ..... 11 d.l., 

.. · .. .,__...; ~ pov0 acovar. ado, ame:qu •• l::~ lfl~r.-~o. o Sr. Dina.rte Mmiz, 19 vrand3 eu, E•·andro :•lend-8s V18.nn~ 1 

. 1\be.~o, Ja~a..:s, to~mara uma grande 
1 

... crchuJo; ·- . . . • Diretm·~Geral e Ssc!'ct&.~.o da com s:' E' àrpem:aJa a leHuia o3 :::.!n (1a 

pátr.,u .. N_ao ~a pat~1a. sem pm·o, ?U . A ala ua reumao antenor e .ho.a, e l:;t:.o a presente ata. !reuaiao ante1·1or, e, em sc';Ltkld, ap1o .. 
. uma patna so de m1bares. Por ts~o. ~::-m debate aprovada. ~~ada. 

neni:a.u1 a~l •. adu~a, ncmmma tLr:.n.d.l o s,.. p~ -c"d t. · f • • ---
é h_e:-ôica . .seu pedestal - o f ... \u, . : ,.,:·"' ;J--'.1 e.n e d.s • .nbm as se~ Ccmissão Parlamentar de In- _Dos :.Jru~taub cm•~tn.~.d O;;! P'·''"'• 

, não supo:~•l. o pêso da l!}Stãtua que'_u •. 1 ... ::. n.:t .. nas. I :UlO rela<lrJO':> os se"-._.lnteb: 
is 

, . I A s v· 'd 1 q~emo para o evantamento 

1 

o p a. D.z, anda, De Maistre; On[ J r. ~ce-Presz en c , . _ -Pelo Senlwr Ew.co Bt:_rndo 
croi ~e gou~e,Jtemcnt }v1t parce qu'tt _ .~1 • ., - 9 .,. do custo Ci.e f?1lriCaÇ8.0 de _ . 

< • .-est. vtolent; m .• ais la. torce di!/ére de 1S65 ~'""~.o de R~.soluçao n üJ, d ... ,. veícuios pE·!a l'ndústria Auto-. f~vol'aov~~-ao .t'rOJ~~o de L:l da~C:J.: 
·za .»icl:mce au·'ar..l r;uc la jaiblesse" I ' .. , _ ~ . ~ .... . . . I ma1a ll· .,u.J, de !!1v4, que concede a 

- co.1.,u1ta da Di.etor~a. do Pe..,so .... 11 mob1lis~1Ca Nac:onal. mc~usão lia \!:::;cou de ::3en·lço Socüü 
"A conclusão é ób·.-ia: aspi:.:amos ao 1s?bre p~;.::..m~uto _ de adiClOnal, salá-1 : nne.'{a_ a Pon•.utr.Ja Onn·r-.· mia de ~ato~ 

imp::';·io da lri. c.uc de>:per.sonali.za 0 1-lto~~.,tmll:::. .e co!ithgem de t~mpo pa- 1" nr::r::-rt~o. R2.',LIZADA E\T 2 DE .tca ao .t-l.io ie J" 1,c ... - tt!'e os rs+ 
pode. de guvê:-nv e o alçc à condi-~~-~ J~~e.n:;J. r.:;p~ci~l, c_m r~l~çao a fun-1 JCLHO o:: 1~65 ; t.:llJClt.(.lmentos subvcn:::c-::.dos pc~o 
ção ,; L·.r'J,ao, por i.s:-o Plesmo c~1amH.- ~1~~··-!'!0~ pcs~os a d~,<,posiçao de outrot As dc:~s~cis l'+orr.:s e trinta m::,lu- ::..1o·;,rno Federal; e. 
d , cuprcmo m"'"'"'t"ado da N"af'ão or, ... ~. ::.em onus para o Senado, e d d' d . . . d .l I 0 v .... n 1 ··:::::. -' "' ~ .: t:nnbê1~1. scJ que desempenhaln man- ·?5·, 0 la "~~s o:e JUtu? e ml ~0: fn:;orn.\'el 110 Pn.oJeto na Der.Jeto L::-· 

__ D_êle ~m-~~ -~ ·~"'ltl~? _p-cd. .. ~ . .,. e~;:. t!a:_o lr:;Lolai.ivo. \€ccntos_e~s~-,._,ent:~. e cmca, na S.ü;' t>'L3,1at1vo nY 2i, de 1965, que apro\'a tl 
· _cldO ; "'\ ,l.__r..~ _c•J po.o, a~ L_,l1~ o__ c " Jctas Comtssc.~s ~o Se~.:tdo Federal, .son Cl•i -.êmo de voopel"J-<.'·'-O soclvl, a? .. 

obéd. . ..:;hC-f!- aca.ame-nto, r&p ...... to .e 1 Ao Sr. 4· Suplente :~ .t:;.·es.d@nc:a oo_sr. Szn;zdor ZJC.'l·•;;lnaao no Hío d3 ~Ianr::iw, a 11 cte 
r-o'b;S~l'Yànc.~ n? exato cumpnmen~o: I u· ~ 9 3 d 196- Irias de As.sumvçao, PieSidente, J?;e- ·u~C::.to de 1931, e'nl.-re o Erasll € a F>~ 

--_ m_Ilitzr do pJ.'.S, conforme o postula·- 11 lCaçao n ' e o. sentes os Sr.5. Sen:J.do:·es EUr,cnlo 1 p::mha 
do cnnst'tuc~onal: "As _fôrças arma-! 'Tendo me vi::.ta o telegrama de Se- Barros, José Le;te, Attilio Fontana.\ · . 
d&s C:lnstituida<> e~·o;::nc~almente pelo ·~-3Ua'J l'·~ne!m de Azevedo, nJmzado .Antôn:o Carlos, Ant6lli .... Jucá, Vas- ~s_ pareceres s~o aprovados pl'.fl _co ... 
l!:xétc.to, Marinh:!. e Aeronãutica, são pela Re~Jlução n9 67, d.e 1964, para o I cancelos Tôrres e Adolpho Fl'anco, IDISS[...o,_ tendo o Senho~ _AuréliO \Tmn ... 
inst::tuições nacLom.is pc:·n.anentes. or· 'cargo de Auxiliar Legislativo PL-10, I reúne-se a Comis!':io Parlamentar de 1 ll'l. ~s.,;n<J<""ll1 com rc;.l ,·;.;o~s ~ut~n1n n•J 
ganiz-1das com base na hierarquia e 1 conmn~cundo- nii.o :poder assumir o re-IInquérito, para o levantar: lento do 1Pd J.,o de Decreto Legt~IatiYo n 9 2!., 
na disciplina, soOJ a r:1tc:~·idade supre-_ fetido cargo, a Comissão det.erm1na custo de fabricação de veículos pela I de 1955. 
ma d.o presjdente da Rept'iblic.:l e seja feito Projeto de Resolução, no- indústria au~omobilística Nacional. _ Peto senhor wu.son Qonça'.-·es 
d&ntro dos limites da Lei; dest~nam~ 1 meando o candidato, bnediatamente Deixam de comparecer, por motivo · . A 

M a defender s, Pátria e a garantir 1classificado. justificado, os s.-s. Ser:,idores Vicente I favoravzl, nos têrmos de Proelto de 
OB pcdêres oonstitm:!ona!s, a. lei e a Em seguida, são indef~riàos 08 a-e- Augusto, ~ear Pa<;sos, • e Aurélio Resolução, ao Oficio n9 S-8, _ele 196:>, 
mótm'•. , gulntes requerim-ent-os: 1 Vümna. :do Se-nh.or Governador de Mmas Oe· 
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F
ra!sd, sol!icitando au, ~o!i1.a..çâo éaot Senado I CO,VliSSÃO DE R C: DAÇÃO ] a pl'esente ata, que, Um:l vez apr~- t ~~ cumprir dispositivos regimentat'" 

e era para con ran empr s nno att:: 1 1 YJ.La, &eri as.,inada p;::lo Sr. I're"1 'ra pro d · .., 
o valer de 15 milhóP.s de dólares ;!o a A'l'A DA 46?- REUNIA O R2.\T IZ.),DA dente. "-~·. ere1·çf! c0°1

,"atr,a por escrutíniO secreto. ·d - Presidente e Vice-Pre .. 
o_s Estad~s Um os • ta -{l.mérica, utra- j A~o·l 01'1'0 DL>\ f• IJO :i\.l.f:S D:. JU·· 1 ~ -a T~ _ sidente. 

ves da Agencia !nternacmnal para l_.,f'-~ LhO DO A:;\0 DE h:;.5, ·~TA DA 41· REU~u\.0 REJ .. LILADA 
senvolvuuento (A!Dj e da copal'tiei.- "');' .. ~ .. · T• ( ? ?S 8.,. J.?B.S Do ).lE.S LE JULHO Distribuídas as cédulas o SenhQr 
pação da comtssac Coordenadora da '~XI ,\Q, lJI.. .. ) I Do ANO DE l96~. I Senador Jose Elmmo C011Vlda: para 
Aliança para o Progresso (COCAP,; e ; ::. ô.· ,:-..,c1s llor;.., d 1 c.u oitJ de: (ExTr:".:J'1ut·~\ ... u) funcion8r como c.:;crutu:.ador o se-

pelo arqmvamento úo Oflcto no •• 01 :. l<e Jllll.o c 0 a·') c.~ H , n'J' e- 1 nhor Semdo1: A1g~mn·o de Figuei-
326-01:;1 de 10 de mam de 1965, do Pre-1 l~'' c,<; e ::.<? • .;:s.,1 t:1 c c.1, • .t . ..t.1..:- .>, 1 , P.s rl•'/e<>sct!' _e quar_.:::; .. a m·nutos do redo. 
Sidente da. Junta Comercial de 830 ~w:c{•l<.tllh!~,rtmLn .. e, a cum:,.,:w dc,:Jlll 0-~~ do /h-G <•e.Ju·,~~o do a11_o dz, P· . ,, ,· 
Paulo, comunwando que o Colé:::no uc ~:~cJa"a:J, ;.o1J a presui.:1c .• t t:v •l'Ual~-n;l no~ece~_~?s ~ ~;·.';."·1 ~a. e ctn~o, "<T ~~~cd.:._a ~.e ."'~'w n:rifica-se o 

Vogats da Junta t..:omercta1 do Estado c.o !::r oena::lOl Seua<>tr'iJ lHCIIBt. p!·e- 'e~n~-s.' "'e .... ~ ~or/m< ll,"lllldh~, 'J. Co- _e"'Uhl.e l-.:.ULa:.lo. 
de São Paulo, pela unanmndade d~ sen~es cs :::n . .Senat: LCb \.'U 1.Jedo tm .... s~o d~ R"'~a~.\O, .50:" a p!esl~~nem 1 Pnl'a p 1e:id:on'c: 
seus memb;.os, ap1ovou o anexD '..s , .. m_,cl c Etu·.~o Re3:>r~ac. e\_cn~Aual ~o ':'"'e~D:h:_>l, ....... tJadot :S~.b;s-t Q 

eentamento cte Usos P. Costumes ':lébre tmo __ .lchei-hfL.-ent_~-..,.o?. Sen.t.me,. .... ~-: .... enador S!::;e:Iedo Pacheco- 7 VO• 
Norma B!ln,.artas D~ixmu de comp~u;;~e,·. Jl:l.!' motivo nadmes LO.~"o da ;.;1!.ena e Edn1unoo tos. 

s "' " · 'jt:...:>.üicaC:.o, os Srs. S•.:1::J.~orc;:; Ulx- Levy. 
A Comissao aprova os parec(m~s Huit i!o:>ado, P!·.:Ji:lcn,e; Antonio Deü.um de compan:cer, por motivo Senador Lttilio Fontana - 1 voto. 

tendo 0 Sen!1or Eunco Rezende as~ ,Cnrlos \'icc-Pre::;i~enLe c Jo<;'lpuat iusW'ics.do, os Senhores Senadores Para Vice-Pre;Hd::!nte: 
sinado com !'estt'ições quanto ao ot 1c10 1 :vrarml'o. Di.;;::-Huit Rosado, Prcsid:nte: Ant6-
llo_ Presidente da Junta Come_ rcial <le j ro:• li('!.., e ap .. r.,·ar!~· a , · nlo Cal· los, Vice-Pre:;ide!lte, Wnlfredo Sena::lo:- Hcriba:do Vieira - 8 VO• 
Sao Pauto. - _... u -" a,a fi!HC!'lOr · Gm·;Jel e Jos:1phat ?.1arinho. tos. 

A ComL;são aprm·a os pa.~·e.:cres em E' lida e qp;·ovaJ.a a ata Ca reu- O Senhor SenaJo:' José Ermirio, 
-Pelo Senhor Mem ae sa {}UB o ,:::.r_ Senadm· WalLfüdO Gurgel ~11tio anterior. declara eleitos, Prc:>idente e Vice~ 

pela incompeténcia da Comissão' l'prcscnta as sf';uintc.; l'edaçO::os: .i'Ios tê1:·mos do inclso 2, do ~ 3" do Presidente, respectivamente os se-
. . .t . P . t ' art. 76 do Reg;imento lnte:.·no o se- uhores eenadares Sigefredo Pacheco 

:para aprec1~1·, o. men ~ ao l'OJe o d.e! a) Redaçfw final ào Pmjeto d~ De- nhor presidente d~slgna u Senador! e Heribuld:l Vieil.:t. 
Decreto Lc.r.;Js~at,tvo nv 25, de 1965, que 1 cre~o Le,;;istativo nl? :.::0, de 1D35 mú- Lobão da Silveira como relator do Assumindo ~\ pcesidência 0 Senhor 
aprova o Acomo de Garantia de In~ ;meto :wu-.\-65. nh Ca!:õa de uu,;cm', Projeto de Lei do senado n'l n de 1 c:cnador· 01·,re",·edo Pacheco agr•de·e 
vestllllento.s et;,tte os Estados· Umctos Qt1e ap101a o acol'do comül't.:Ial asst~ 1965 tredacão do vencido. para 2o 'tur· ...., · . ""', .~.. ~ '~ " "' 
tlo Brasil e os i;'.iStaaos Umdos da Ame-I !!a do el'!tle o Governo dos E:starlm; 110 re.:rimefital), que disp5e sôbre 05 I a, confmn7.a" doe:-~ seus pare::;, prome­
nca, assmn.ao em Washmgton, em 6 de umdos do B1as1l e o Liovcrnc. da mandà"tos dos membros c~os Diretó· tc:tdo, emldur ~s.orços pa!a um per-

i fevereiro d~ 1965; 'l:teput;Hca_ do Senegal, €m Brasum, ai·. • d P 1·.1 p·)it' fe1to e t~ones.o cumprnnenta do . ,, , . , ,. . . nos os ar 1 os o .~.cos_. dever qu~ honmsamente lhe é con~ 
pela rejeiçíio do Projeto de Lei da ..,3 o.e .:;C~o;;.~l:n~- de 1964, . I Apresentado o parecer e o mesmo fiado: 

Câma.ra n~ 95,_ de 1964, que cria a Es-~ P! Red;::.~ao. ~ma19 do Fro!et~,de DÇ: aprl~V_!ldo. . ,, ,. , 1._ Em segu~da, o Senhor Presidente, 
cola Agrotêcnwa. de Uberaba, E:sta.do cre.~~ Legl.:.la~n ° n 14!J, d-, loH.).~ ~:nu 1 Naua ma1s. havend~ ~~-;e_ L ata • .' d... conco1_·cte o_s demais componentes dês­
de Minas Gerais, e dá outras provi- me. o 84-A-63, !.la. _Casa d., ~ngcm) 'I se por encenado. a .. -~l,n.ao. lay .. u. ndo te órgão iéc"'ico desitTna para rela-
dências· ! que torna dellmbvo o reg1st1'•J da eu, Earah Abrahno, Secretar ta, a tr r d a:t" .;· m t'• d- d C i ã 

Contr. ~ 1.10 11 ~'mellcta de l'Ien""l." 0 uespesa de Cr$. I.49i .881,10, tcito. ··sob I presente ata, que, uma YC?. s.pro·;ada, ct"u0 p"e ~n+ er .. óa•a~· 0 1,~e. <?"30 a Srnhaç " 
•• + • <U" 0 1··ese"va·· el 'fi"ibunal "' c +u- da "cr' assm· ada elo Sl' Pres·deT•"' 1 ~e ue lo.;, o .,C!HC. o e or Projeto de Lêl do Senado n9 81 d I' · .! P 0 · ue on~ .:. ,, :.:t. P · 1 1 "'- · c:cn d J é E · · . '"'. .. ' e Un1ao e J:eferente ao pagamC'r.to à "" a gr os t: nmr10. , , 

!964, que diS.l'oe so~re !manmamento fil'l!!a J. Dan~as & úia. Ltda. .. por --- O .... enh?r ........ em-:.dor Jose Ern:rrio, 
as prefeit~tras de 01çamento limuacto, serviços prestados ao Ministél"lo dai C . .. . .. I pede a pa.m1a e,_ n~ en;;ejo, afmna. 
p~1llii ~staoçl.<>;C:lme~tos de er~dito on- Viação e Obras Públicas; Om1ssao Espect3.1 cnada pe a a<J agradecer sua md1caçao para Re-· 
Clal, pa~a. apl!caçao em eqmpamento c) redação final do Projeto de Re· aprovação do requerimento lator d?s trabalhos Ca co:ntssão, não 
l'Odov1ar~o. ~ _ . .:mluçfto n? 66, de 1965, que aouLo1·iza. 1 4 285 d 1965 poupara esfor{'GS !lO sentido de bem 

Ern d1scussao ~ votaçao, sao apro- 0 Estado da Guanab::ua através da 1 n . ' e · desempenhar-se c!e táo relevante 
vados os !)nreceres .reiatívos a~ Pro~ l superintendéncia de serv'1ços Metiicos! li!- REUNIÃO, REALIZ.~.TJA. NO D!A missão p:·ometendo,, na oportunidade, 
jeto de Decret? Legislativo nv 25, de tlSU_ SEl\lE), a contrair empréstimo n.té \ g DE:: JULHO DE 1eos. dentro . do menor espaço possivel, 
1965 e ao Projet.o de Lei cto ~~mado o valor de DM 8.200.000 (oit.o m.iU1ões _ apresentar um roteiro a ser tomadiJ 
nt1 81, de 1964, '!Om voto vencido do e duzentos mil marcos. alemã.~s} com (rnsu.r.AÇAO} como norma de trabalho pela. refe-
Senhor Mello Braga Quanto ao Pro~ o Credítanstal .Fiir Wiedcraufbo.u, d(' I As à<>z"'ssetP "'ora~ do dia _oito de rida Comissão. 
jeto de Lei da Cànum\ n9· 95, de 1964. Frankfurt Alemanha: · . ': ~ ·~ .. , .) . ~- ,. Dando prossegn!mento o Senhor 
o Senhor Li:1o de Mattos sollcHa J d) redação final do Projeto de Re~ ~~= to e~~ 0 d~ n~~1~0J:~e~~:is: Presidente designa para exercer as 
obt.em Vista do processo. solução n'>' 57, . de .1965, que auWrl~ · sões ~n p~esente~ '05 se;hores ~enado· funç_õ_es de S_ecre~ário d~ ComissA.o o 

_ Palo SiJnhor Lobão da Silveira o Est!id? de M_wo .. s Gerais a contratr res Eu~ênio Barros Sigefr<>do"' rache- All~lhar LCglslntH•o. silltbolo PL~7, 
emprestuno, ate o valor de , ... , . . • . . J é E... , :- • Aça m~ d Fi~ Jose Ne~· P~'tssos Dantas. 

favoráyel ao Projeto .de Lei da Cà~ US$ n.oo.ooo (quinze milhões de dô- co,_ 05 ~ll_llno, Tre· .. 0 e 1 Encerrando, o Senhor Presídente, 
mara n9 123, ae 1!)64, que autoriza o lare~): com os, Estados _ Up.idos da gU:e.tred~, Renb~ldo \.eira; .. e Ra~- convoca nova. Reunião para o próxi­
Poder Executlva a abrir, peta Supcrin~ 1 am_enca, atravt>s da Agenc1:-1 . Inter~ Gmber~z, reune se a C~m:ssao Esv. _ mo dia .15, quima~feira. 
tendência tl.o Plarr de Valoriza"i7.!l l ntlc1onul ? a r a o Desanvolv1mento cial c~a_?a com 0 Re9u~r_.mento nu . _ . 
Econômica. da Ama..zõn!e, 0 cré(lto Zs-1 r1\l~l e .,.~a- co-participaçâv da Co- mero 4St>, de 1965, gbJetn:ondo o. es: Nada zmus _h_av:ndo a !ratar, en-
pccinl de cr$ lG.OOO.OOO.OOO (dez bi~ m!ssao Coordenadoro. da. Aliança para tudo e a coordeno.çao de medida.:; cerra·sc a ple.:;enle reunlao e, pa.rn. 
lhões de cruzeiros) ,1ara 0 fim que es- o Progresso (COC.'\P} ; I tenden~ ao contrõla de preços . da consta~·· . eu, J. N~y _Passos OantllS. 
pecifica. . ' ' e) redação. final do Projeto de Lei exçortaçao, pe]o prazo de_ 12{1 àHlS, Secretm:w da Ct'm::ssao, la.v_rei ~ pre .. 

sem r~str!yô~:s. é 0 l}G.re~er 'a.DrQ- do Senado n9 15, de 19t15, que a!l~ . para sua sessao mstalatóna. _ sente ata <?ue, uma ·\'ez l!da, .a pro· 
vado pe!a com1ssâo. .. torlza o Poder EXecutivo a de::;~pra~ I D~t:"a de CC!_m~urcc~. por motn•o 

1 

vadn e a:;sma.da pelo Senhor Presi­
priar a casa onde residiu o pmtor 1 just1hcado, o Qennor cenador A~tillo de? te e ctemau membl'OS, vai. à pu .. 

Nada mais na:v:ô!nJ.o a tratar, ~ncer- oàndido [Jortinar5. loc::\lizaàn. na ci- Fontana. bhcaçáo. - ass. > Senador Stge!redo 
ra-se a reunião, lavrando eu, llugo .:!.ade d~ Brodo;vski, no Estado de São I De conformidade com o § 3('1 do Ar-

1 
Pacheco - scnaàor lleribaldn ·~VieircJ 

Itod.rigues Fipuetr~do, Secretário da. Paulo. I tigo 81, do Regimento Interno, assu- - sena.cl0r .J(H:r! Erm.frto - Senador 
Comissão, a presente ata., que, uma vez 1 N'ã.t1:!1. mais. havendo que tratar, I me a presidência o Senhor Senador 1! .<':.rgemiro de Z.'i,guciredo - Senador 
aprova.d.a, será assin&.d:.\ pelo Se~ur 1 dá-Efe por encerrai!~ ~ reuniá~, la~ José :Ermú·io, que decifl..ta !nsta1a4os F;ur:~lio B'.lrros· ~ Senador Ra.uf Giu· 
Pres\dente • .r.,...~ ...... · wxa:ndo eu, s.a.rnb ~15rar-;{l.o, St-ctetã.rla., oo trabalhos, anunciando c;.ue i\ tun 1 bertl. · : 
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MHA 
Presidente - Moura Andrade lPSD> 
Vice-Presidente - Nogueira da Gama CPTB)_ 
19 Secretário - Oinarte Marts tUON) 
2Y Secretà.rto - Ollberto Marinho tPSD' 
3" Secretário - Ada!berto Sena Cl'TB) 
4'-' Secretário - Cattete Pinheiro tPTN) 
lY Suplente - Joaquim Parente cUDN> 
211 Suplente - GUido Mondin <PSDJ 
39 Suplente - Vasconcellos rorres <PTB) 
4Q Suplente - Rnul Giubertl (PSP-ES) 

REPRESENTAÇAO PARTIDARIA 

PAR TIDO SOCIAL DEMOCRA TICO <PSD> - 22 representante~ 

l
~ Jose otomard - Acre 
• Lobão da Silveira - Parà 
• Eugênio Barros - Maranháo 

4. Sebastiâl. Archer - Maranhão 
1. _ Victortno Freire - Maranhão 
G. Sigefredc Pacheco - pia.Ul 

12. Antônio Balb1uo - Sabia 
13. Jefferson d~ Aguiar - E. Santo 
14 Gilberto MarUlho - Guanabara 
15. Moura Andrade - São Paulo . 
16. At1I1o Fontana - Santa Catarina 
17. Guldo Monodtn - R O. SUl 

t'.. Menezes Pimentel - Cearà 18 Benedito Valladares - M. Gerais 
8. Wilson GurgeJ - R. G Norte 19. Filinkl Müller - Mato Grosso 

20. Jos~ Fel1c1ano - Oolâs t. Walfreào Gurgel - R. G. Norte 
10. Ruy carneiro - Paratba 21. Juscelino Kubitschek - O·oiâs 

22. Pedr-a Ludovlco - Goiàa ~. José Leite - Sergipe 

PAR TIDO XRABALHISTA BRASILEIRO <PTBJ - 17 representantes 

1. Ada.lberto Sena - Acre 10. Pessoa ae Quuroz - Pernambuco 
José Ermlrio - Pernam;:,uco 
Silvestre Pértcles - Alagoas 
Vasconcelos fOrres - R .anelro 
Nelson Maculnn - -Paranã. 

t. Oscar Passos - Acre 11. a. Vivaldo Lima - Amazonas 12 
•· Edm.Wldo LeVl - Amazonas 13. 
&. · Arthw Vlrgilio - Amazonas 14. 

.. ".· & .. Antônio Jucá - Ceara 15 7; Dlll Hull Rosado - R G Norte ' 
-8. Argenliro de Figueiredo - Paraíba 16. 
8.· Barros Carvalho - Pernambuco 17. 

Mello Braga - Paran&. 
Nogueira da Gama - M. Gerais 
Bezerra Neto - Mato Gl'osso 

ONIAO DEMOCRATICA NACIONAL (UDN> - 16 representantes 

1. Zachartas de Assumpçrt.o - Parâ 
i. Joaquim Parente - Piau1 

\J A..tonso Armas - Uuanaoara 
10 Padre Calazans - São Puulo 

·1. Jose Cândido - Piam 11. Ado~pho Franco - Paran~ 
t. Dinarte MariZ - R ..; rtorte 
1. Jaáo Agripino - ft'l.faiba 

12. trtne\J Burnht:.usen - b Catarina 
13. ALI tOnto Carlos - S. Catarina 

CS. RuJ l?almelra - Alagoru. 14. DanteJ Krtcgcr R. O SUl 
'l. HertbaJdo V1etra - Sergipe 
8. Eurico kezende - E Santo 

15. Milton Campos - Minas Gerais 
16. Lopes da Costa - Mato Grosso 

i 

' 

PARTIDO WBERTA!JOR lPL> - -2 representantes 

1. Aloysio d.e carvalho - Bahia 
i!. Mem de Sâ - Rio Grande do SUl 

PARTIDO TRABALEUSTA NACIONAL lP'l'N) - !l representar.tea 

1. Cattetc ~lnhelro - Para 
i!. Lino de ~attos - São PaUlo 

PARTIDO SOCiAL ~ROURESSlS'l A tPSP> 2 representar.tet 
1. Raw G1uberU - Espirltc Santo 
I. MigueJ Couto - Rio de Janeiro 

1' PARTIDO SOClALlSTA BRASILEIRO tPSB) - 1 representante 
1. l.a.urél~ Viana - Guanabau 

MOVIMENTO TRABALH!STA RENO V A!)() R IMTR> - 1 representwnll 
1. Aarão Steinl:lrucb - Rio de Janeiro 

PARTWO RE:PUBLICANO tPR) - 1 representantl 
l. Jllllo Leite - Sergipe 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO <PDC) - 1 representanl 

1. Arnon de Melo - AJagoaa 

SEM LEGENDA 

1. Josaphat Marinho - Bahia 
Q. Heriba Ido Vieira - Sergipe 

RESVMO 

Partido Social uemocrauco tP::iD > • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 22 
Partido rrabaJ.htsta Brasiletto tPTB) •••••••••••••• _.. l'i 
Unlào Uemocrauca Nac10na1 <UDNl ,,,., ... ........ lt 
Partldo Libertador tPLJ •••••.•.• , ••••••••••• , ••• , , • • ~ 
Partido .rrabaUUsta Nactonal lPTN) , • , ,,, •• , ••••• ••• ~ 
Parttdo 1:3oc\aJ t'togtesSlSta lPSP) • , •••••••• , • , • , , • , • • SI 
.Parttdo Soctallsta Brasileiro lPSB> ••• , •• o•,, ,, , ,, • ... 1. 
Partido Republicano cPR> . . • • .••••••••••• ,, , ,, , •• , •• l. 
Partido Democrata Cristão lPDC) . , . , •.••••• , , , o.,.. l, 
.Movimento I'rabalhtsta Renovador <MT.R) •••• o•• ••• •• l 

811 
Bem legenda ••••• , •••••• _, •• o o. o. o o. o. o o • o o. o ••• o •• o. • • !L 

BLOCOS PARTIDARIOS 
Bloco Parlamentar lnrtepenctent6 ~ 

PSP • o, •• , •• , •• o,, •••• ,,,,,. , , ••••••••••• , 2 Senadores 
P'I'N • o ..... •••• ••••••••••. ••••., .. ,, •• ,,,. o.. 2 Senadorea 
PSB , •• , ••••••••·o•••••• ,,,oo. ,,, • •o• o o o,,,, 1 Senador 
PR .••• o , ••• , , , , • , , , • , , , , , , , , • , , , , o,,,, •• ,. 1 Senador 
MTR ••••• , , , •• o,.,.,,,.,,, •• , • , •• , , •••• o o. 1 Senador 
PDC , ••• , ••• o •• ,, •• ,.,,,, .. ,,, , • , , , ••••• o. • • 1 Senador 
Sem lel:!'endo. ••• ~- ... ,o •• o., ••••••• o ••• o •• , • • 2 Senadores 

LIDERANÇAS 

Lider dí' Govêrno: Vtce-L1der: 

Daniel K:J teger cUDN) Mem de Sá 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Líder: 
Lino de Mattos (PTN) 

VIce-Lideres: 
Aurélio VIanna (PSB) 
Jllllo Leite <PR> 

' Josapbat Mnrlnho !sem legenda.). 
Aarão Steinbruch • MTR> 
Miguel Couto CPSPI 
Arnon de Mello tPDC> 
Dilton Costa (PR) 

11 PARTIDOS 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO 
<PSDl 

PARTIDO LIBERTADOR ,PL) 

L1der: Mem de Sã. 
L!der: Fillnto Müller 

VIce-Lideres: 

Wilsou UonçaJvet 
Slgetreoo Pachecc. 
Walfredo Gurgel 
Vtctortno Freire 

PARTIDv fRABALHISTA 
BRASILEIRO IPTB) 

Llder: Sarros carvalho 
Vice-Llderes: 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Antónlo Jucá 

Vice~Ltder: Aloysio de carvalho 

PARTIDO SOCIAl PROGRESSISTA 

Ltd~r: Mtguel Couto 
Vice-Lfder; Raul Giubertl 

PARTIDO rRABALillSTA 
NACIONAl IPTN) 

L1der: Lmo oe Matt-os 
VJce-Llder: Cattete Pinhelr~ 

111 - PARTlDOb DE. UM SO 
REPRESENTANTE 

MOVIMENTO rRABALHISTA 
RENOVADOR IMTR> 

Representante: Aarão Stetnbrucb 
UNIAO DEMOCRATICA NACIONAL 

<UDNl PARTIDO DEMOCRATA CRlSXAO 

Ltder: -Daniel Krteger 

Vtce-Ltderes: 

Eurtcu Re2ende 
Adolpho Franco 
Padre Ca!a?ans 
Lopes da Costa 

I'rroLARES 
1. Eugênio Barros 
2. José Leite 

1. José Erm1rto 
2. Nelson Maculan 

1. Lopes da Costa 
2. Antônio Carlos 

1. Dylton Costa 

!PDCl 

Representante: Arnon de Mello 
PARTIDO REPUBLICANO lPR). 
Representante: JúllQ Leite 

PAR riDO SOCIALISTA 
BRASn.E!RO !PSBJ 

Representante: Aurélio Vlanna 

ACRICUL TURA 
liSO 

SUPLENTEl:l-
1. José Feliclano 
2. Attflio Fontant 

PTB 

1. Dtx-Ruit Rosado 
2. Antônio Jucá 

UDN 

1. Daniel Kr1eger 
2. João Agripino 

DPl 
1. Aurélio Vianna 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

rrrut.ARES 
1. Jeffersun de Aguiar 
2. AntOniiJ Balbino 
3. Wilson Gonçalves 
4. Ruy Carneiro 

1. Edmundo Levl 
2.Bezerra Neto 
3. Arthut Virgilto 

1. Afonso Arinos 
2. beribaldo Vieira 
3. Aloysio de Carvalho 

1. Aarão Steinbrucb 

' 

PSD 
Stm.<NTES 

1 Menezes Pimenta 
2. Jose Fellctano 
3. Fllinto Müller 
4. Be>tedlct.o ValJadarea 

""'rB 
L. Argem1ro f'lguelredo 
2. Mello Bragd. 
3. Oscar Passos 

"'DN 
1. Daniel Kr1ega 
2. Eurico Rezende 
3. João Agripino 

BPI 
l. Jo.,.phat Marinho 

• 
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Tmlr..,._ ... 

1. Pedro l'udovlco 
~. Walfl'edo Gur~ll 

!: Artllur Vlrglllo 
JW!AJ:W., tbt~ 

i: Em·lco Rezende 
Heribalcto Vieira 

!. Aurélio Vlrul!la 

·riTO'LARES 

'-· Attllio Fontana 
g. J«>l! l'I!Jiclano 
S. José Leite 

1 .. José E11ntr!o 
i Nolwn. Maculan 

1. Adp_Ipho Fmnco 
Q.. Lopes da Co.sta 
4 Irineu Sornhauseu 

fl'Hi!TRITO FEDERr':l 

P50 

8UPLE!riE9 

1. Jose Fe!tc1ano 
2. Benedicto Va:iadar.:;; 

'· Bezena Neto· J. Anthn.in .Tt~ 

UD.N 
l.. Zacarias de .AS:SUL'1PÇf.:) 
o Lop3.. âa Costa 

BP! 
' 1. Llno dc-Mattoo 

ECONOrll!A 

StrrL!:NTt:!l' 

1. J~h.er~t.r de Aguiar 
a. Sibefredo Paetleco 
S. Seb'lstião Arcbt,r 

PTB 

1 Bezerra Neto 
2. Mello BragJ. 

l. Zacar1as c1e Assunçlo 
2. Jo:Sê CündictD 
s. Me:m de sa 

"'Pl 

1. AurêUo Vlar.nf 

&:OU{'}AÇAO 1!: CULTURA 
PSP 

rmn.a.""" 
1 .. Men~2es Ptment.el 
I Walfredo Guraal. 

l. .Al'nen de MeDO 

~AR:;& 

l.· V!ctortno Vrel'!:'e 
ifl V;bii.o <1a StlvP.ira 
S. Su~etredc t'achcc3 
4 W.JsDD Oon~;alve.a a: Walfredo Ourg::l 

' A:gern.tr._. Fjgueiredo 
§: Bezerra l{etb 
».. Pe::."KKa de Qualro!l 
4 Aotbnlo Juoi 

1. Uar!a Tavares 
~.· tdnc11 nornhN:sna 
U Eurico t!cz::nGa 1 

:?. r~~.., <'-'3 : .. ~?.!~-r,s­
"· .! ..... ·~.,,l~::.t r .... a.r:i:W.~ 

SUPLEN'l'll..S 

1·. Benedicto Valladares 
S!gdredo Pacheco 

PTB 
L. Edmundo Levt 
2 ., Melo Brnga 

UD.N 

1. Afonso .ArillOIJ 
2.. Faria Tavares 

13Pl 

1. Jcu~!U\t Marleho 

J"lNJII~ÇAG 

f?/3l) 
ew~rr..:~ 

~. At;t1l1o hUnt~n\\ 
il. Jooé Gutumaré 
tl Eugênlo Bç.rro~ 
4~ Menezes J:tJme::nte! 
G. Pedro Ludovico 

1. Jose ErmJr!o 
11. Edmuado Lo' 
8 Mello Bre.ga 
4.. Oscar Pas1oa 

l]DN 

1. Joâo Agrlptno­
~. 1\dolpho branc< 
3. DauieJ Krie~~l.' 

Tf1'utAílES 

L Jm.e FeHciano 
2. Attilio F"ontana 

NDIJSTRIA E COMI!iRC!O 
.PSO 

dUPJ.ENTB~ 

1. Loba.o aa S.Uvelra 
2 Setastiáo Archa 

PTB 
1. Nl'::!lwn M.nculan L Vivaldo Lima 
2. B:rr:-os Carvalho &. Oscar Pns.so.s 

UON 
1. Adoipllo Franco L Lopes ct1. Costa 
2. Irincu Bornhausen 2. Ew·ico Rc:ende 

EPl 

1. D·:lton costa. 1. Anr:lo St~in:Jnli.Jl 

I'Il'm.AID!....-; 

1. Rui t:arnelro 
2. Wal!rcdc OurgeJ 
8. Artllio li'ontana 
4 Euttên!o Bill'l'O' 

1. V1va!do L1ma 
2. Edmundo Levi 

1. Eurico ReZ€nde 
2. He.ribatdo Vieil·a 

1. Aarão S~elulJrucb 

.1·. Benedicto Valladareo 
<~~ J~.ffersoo de Aguiar 

1. J$&o A0nplno 
2. Fil.rla t'avarca 

1. Josapnat Marinho 

Lt:OISLAÇAO COCIAL 
PSD 

SUPI.E!ITE3 

1. José Ou1omnrd 
1.1. Sigetreao Pachcce 
3 .. roaf> r,e!te 
4. Lobão da SUV13'11'& 

PTB 

1 Antonlo Juoá 
2 Pessoa d-a Queiras 

UDl'l 
1. Lopes d~ Costa. 
2 Zacarlas de Assun~ 

BPl 

1. Dllton Co;;la 

MINAS li: ENERGIA 
I'IID 

Sut-Uh~ 

t. Pedro Ludov!CG 
B. P'Ulnto Mü!ler 

l'"l"B 
1. NBls~ Macu!M 
2. AntOnio Jucli 

UDN 
1. J<>H Càndld• 
a .UOW!O Armai 

BPl 
1. Ar!l.on de Mello 

!OI..IOONO DAS St!CAW 

TitULA~ 

1. Ruy Carneiro 
!l. Seba:.;tião ArcllGZ 

1. Jol\o A~Fiplno 
2. IIel'lbaiôo V'iclrl 

Str?U:ti'ri.'! 

L. Sige!red.o Pa.olleeo 
2. José Leito 

"TE 
1. José ErP""Jrto 
2. Antônio Jucí 

"'D.N 
l. Lopea da Costa 

2. AnlGrdo oru:i\10! 
BW 

1. Oiltcn Go>á: 

! PROJII:TGô CO EX:i:Cl:TIVO 

·~.~~ 
tt. J'>7.ê !lirmli"!o r· ~...zcrrR Neto 

. !11. J")::") ~:rl'I)1:1Q 
:J. A.::1~0v.!o Carto1 

:11. tl:'~ do ~:ottc.> 
L. B...<! _; th 2·l 

Ji'IJD 
SUPI.Cm!3 

J. Walttt<ll' Gurgcl 
~. Jp'ê ~'e!Jc.'11tw 
s. Ruy Catnelro 

":rB 
1. McUo ]?ra.ga 
2. Edn1Undo Ifl;;i 

~~ 

1. O<Jntel 
2. Adollo 

lõPl 

Kri:::r~ 
Fr:mco 

1. Al!rC:f;'l Vir""~i\ 

FL 
1. fi..!~·.)..-::~ ~ G:: .. ::--t:;.;:;~ 
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......... 
-~==~C:~!~ 

~o Cerlot 

~~t Marinho 

Ri:OAÇAQ 
PSD 

SuPLIWTER 

1. LobRú cta Silveira 
!. José Feliciano 

PTB 
l f:dmunr:lo LeY 

, UDN 
1. Eutioo ~Mmde 

BPl 
1. Oilt.on Cost::! 

RI!:LAÇOI!:$ EXTERIORES 
PllD 

~~: VaUador01 
~· Mü11e1 

enooes Pimentel 
. J06é Gutomard 

SUPLE~"TE:I 
1. Ruy carneiro 
•· V!ctortno l'relr• 
I. Wlll!on Oonçalv• 
'· José Leite 

rr.·~o Car!OI • ~dldo 
, - - PaJmeira 

f..~~: IMolnbrueb 

·.·'tfntLAUs 
llilleltedo Pachoao 
~ilro Ludovlco 
,~ __ __,.-

~~IIUlt Rosado 

~PAndido .ti Couto 

---~- -· 

1:3:o~ard 
_ lno Freire 

· Qic&r Passos 
_e.tre Pértelea 

P!'B 
l. Nelson Macul&Jl a. Antõruo Juca 
I. Mello Braga 

UDN 
1. 

f: 
J!Pl 

Padre CRlazan.t 
João Agripino 
Mem de Sá 

1 A.rnon d-e M.UO 

8AODE 
J'lil) 

SUPUN'IEii 
1. Walfredo Gursel 
2. Eugênio Barros 

PTB 

1. Antônio Jucâ 

JJDN 

1.. Lopes da Costa. 

BPl 

1. Llno de Mattos 

IIQURANÇA NACIONAL 

IUPLtNI'E~ 
1. Ruy Carneiro 
2 Attilto Fontana 

PTB 
1. 01X~Hu1t Ro.SM!o 
2. Joié Ermirio 

~ .. de AISUnçAf 
UDN 

1·. l,a.àolpbo Franco 
2. !:urico Rezende · · ~«U Bornhausen 

·. J.ario Stelnbruch 

--~Pacheco 
5;_1mãr~~ Freire 

VttUr Bra~a 
: . .lll'footre Péricle 

BPl 
1. Josaphat Marinht 

iEftVIÇO I"OBLICO CIVIL 

t;UPI.KNTI'S 
1 José Felictano 
2. Filinto Müller 

PTB 
1. Antônio Juoâ 
2. Uix-HuH Ros:ado 

UDN 
1. AntOnk ca.rlos 
2. Mem dE 6<1 

BPl 
_ •uNillo Vianna 1. Migud Couto 

. 'fRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS POBUOAI 
PSlJ 

..... Ar .E$ 

.u.tnlo Barros 
· JoH Lett• 

· ·Nfllo Braga 
-. '· 

5oepes da Costa 

,~de-

s O'PL!"l:-TE6 

1. Jeffer-son de Agu.a~ 
2. José Guiomard 

l'TB 
1. Be~rra Netc 

UDN 
1. Josapbat Marinho 

BPl 
}, ll<lneu Bo_,_b 

COl\UliliõES Etll'ECIAlS 
4) Para Revisio do Projeto que 

dthne a regula a PRO TE· 
ÇAO 1\0 DIREITO DO 1\U 
TOR 

Crtaaa em vtrtuàe do R.eQuenmeotL 
o."' 4.80 6:l do Sr. SanadOz ~ton 
~ aprQ\'ad.-o am ao lk l~ 
:kl 1962 

Deslgna-aa em ~ d.e oov~ âf 
196~ 

.PrurNJi&.aa ate l-b ae ae&embrc (H, 

l96f em firtudi ~ ~üerunentc Q. 
tnel'(l li".i-641. ap:u'iaac em l2 IX o. 
IKQO«l a e .4962. 

Oo&p!&I&Cla - • Qa )&n8lrO Oi 
1961. oom a ~H&J.iflia.Ol<: B14 !i.nrw:e~ 
Senador~ Vaacooceial I'wre1 c 
Eàmund.o t..ew. 

PtUIToiJi.Cla ate 15 llt CltiemDN 0t 
loot em VU'tuae ao ReQuenmemc nu 
mero t .t1U1·63 do ilr ,N.na4w ,..., 
w Pimentel aprovado em lfi 1e Oe· 
-:emnrt Qe 1963. 

u.emorua f'il - Partltlot 

QUberlN 1.\h.rl.Dllo - i'á!LI. 
l\lellez& E'1meaWtJ - PdiJ. 
lifll!OMJII<. Vlelfo - 11011. 
MlltoD Oamp<» - UDN. 
Vasconc&Oo!o rorree - P'ra. 
Eàmund<' L,eVl ... P'~. 
A..loysio de Carvalho - PJ... 

8) Para estudar a s1tuaçto lli!. 
CASA DA MOEDA 

C:.latll:l ~w ll'l.rluu~ U(.. ~uuune-.u 
tD o~ ó61-ó;, a.~ ~, ~enaaoJ J•ttet· 
IUl1 ae Aiwa.•. aprova.aç 1m lt ~~t 
agOito ue 4Sti~ ~ 1enaaa. em <!lb at 
J~batc; de 1983. 

t'rofJJU&U.Ofi af4 14 11 tn&r~ a.e &W.• 
•9U àla. I em flftD<le QQ ttequerlm~D 
to Dllm.&rc. 1 J.BO-ft do Ir', íi9Ua.GOJ 
J eftel'ion d.e A.gllUI.l a.proYaàO -.m w 
:!e de-t:emorc de J9tr;l. 

M.embr~ , .. lJ - P&r'&ldOI 

Jetter-wn cte Agu!IIIJ ll"reat.a~ 
PSO. 

Ww.QD üoüÇa..\'~ - P$1J, 

Art.bw vu-gwc - lrl'~. 
t!.\Qmuna~ t...eVl - í'l'.t:.i. 
AQUlpnc. ~aDCQ - UUN. 
t!.'Urlet.- ttezenat 'VtcePref>.làeAt•) 

UUN 
Jo.s&pnat Ma.rtnno - S;'leaancta. 

secret.arlO: utuna.a l.Aif.t.lãli'f'o, 
PL-6, J. B _ OB.ste)OD ar&noo. 

C) Para o e&tudo dos etaotos 

Df Para esto..do d;,.-c·au&as que 
dificultam a PROOUÇAO 
AGRO Pé. CU •R•A e suas re• 
percussões nr:gr1tivas na ex• 
r:· · .. tçfio 

01-u.a. em ~\.n~e '1o 1:-t.eQuzr.tr,e-n­
w a~ lli-A . Qt :3t ~eoaaoo Jt.IH 
!!!rmtrto aprut~'lOt. Wl 'e!.}ãl dt jQ o.e 
!.gQst() elt Ukí::S 

Oe&1gnsdil liln'l ~ ae 'l...tÕi>tc Qe t9'i3 • 

~vc:a.o.a Plll 1 a.rw am rut4.Je 
li.. lleQuertmentç n~ 1 un 1::! ao ~ 
oboi ._a.d01 Stae.treckl paoneeo. 
a.proftào em a de aezeJnol'\1 111 
1981. 

MembrOE: 111 _ Pa.rt>doe 

J~ r~~- P8U. 
~liet'feQQ f'a.eDecg I V1ce.PJ ) -

_'Oil) 

J()&e llrtnlrkl: tPre.ilde.ote) - ~.fll. 

O:.Opeo <11 UOfio - D'DII. 
.\~ Vl.&nna rRelator) - PSD. 
~eorer,ano, AtmlMU Log.._10, 

~L.-10 A ... l-1 _ .. 4t &.lb11-
~uen::~ue YtUo 

ReunoOeo, :1tt e ... -.. u 14 
nora& 

f) Para efetuar o levantamen· 
to da PRODUÇAO MINERAl. 
DO PAIS e estuda• os meios 
capazes de possibilitar 11 

su1 Industrialização 
OnaOtt em nrtucte elo R.eQUertwt:U• 

to o~ OOó-6:-i <lo ir . senaü•Jl .·Oié 
E:rtntno. apl'(}va.do oa se&s4o de tt ctt 
-;eteznb:'t de 1963 . 

LJe811naoe sm lB cie Ht.em.Drc .. 
L96\t. 

~'TQ&aáa em v1rtu4e do aeque­
t"Lmeot.L Q\> Llb9-6a de 8r. lea&dcll 
Milton campos .t.r.rrovaoL. oa sea&a 
de 10 de dezembro dt 1.988. 

MemtlrOt l9) - P&rtlt2ot 

Jose t<-e.llClano - PQ.U. 
AtthK> Font.ana - P1:U). 
~Ugênl< ~...,.,.., - !';Sll. 
Jos.. Ha"mlrlo \ReJ.ator) - prB. 
11 .. .,.,.. Nek - f'TB, 
M~ Braga - PTB. 
LOoeo <la Co&t.• - tfl;)N • 

1\Uilol> O&mi>OI (p-Iei ~ 

uL>l'l 
J1lllg ~lte IV iCe.Pt ) - PR, 
tecreWlo: AllXl.Ua.I LeglS&ltivti 

li'X,.l() Alexaneirt Marquea lie ~ ... 
;JUerQUf Mello. 

tteWUOes: ~ telrftE u 18 l!lGrM. 

da INFLAÇAO E: DA POLIH F 
CA I RIBUl AR IA E CAl JIAL ) 
SOBRE AS EMPRtSAS PRI 

Para estudar a situação doa 
TRANSPORTES MAR!ll. 
MOS E FERROVIARIOS 

VADAS 
OfULQa am vu-tuCU; ·do .aequertmen­

:-o n'~ th:ll-ti-~ do S.t. Senulo: t...tuuvoo 
Vlel<a. aprovado lla ~ Cltl i! Clt 
.lJOétc de I963. 

-Destgnane em 1.. àtl agó.S"W elo liGa. 

Prol'roglLCUl em v11·rua.e Qu R.equen· 
mento D' l.l6l. cH! 1003 elo 8fmllGI 

Senalior AttiDo- Fonta.na., a.pruva.;w 
em 10 de dezemb.f'() de 1963. 

Me:nbtm fi) - part1à0ll 

Attllio Fontana - iTeaUIIDM 
!;'SÓ. 

JQU l".,llcUtna - lY"iee-Pr.J 
E'SD. 

JOSI Ermtrlo - Relato' - i"l'B. 
A.dolpho c·ranco - ODN. 
4W'é11o Vianna - P5U. 

·PL-8, JuHeia a!-., - -· 

Gnaeib em Vlrtuue a.c ttequer:.r.ntm• 
W. Q<o- 152-63 âo Sr. :3eUBtioi J~8 
&uuno a.prova.d.o na se"".,s3.Q de lS $e 
1:ovt: m nn àe tm . 
~,,. ""' ll! .. ""' 08\l>l'O <lo 

dHt~. 

11'romogaài a te u; t1t <1ezombr<l a. 
l1tt4. em VlrtU<1t :kl RequertmeoW 
D' 1 l&Hl3 do ii<. 5en&<l<Jt Jlll!t> 
t.elte, •Provado em ~ dli -
ie 1962 . 

/olealbrOI ti) - part,tdot 

&twlo •=tana - PoSJ). 
Slgetrt'âJO PaCheco - PSD. 
Joot =lrlo - PTB. 
.riQeu BorllhaUAen - U111111, 
Júlio Leao - PR. 

l seon.tArla: onCl&l l.oeollll.W... 

~-: A.UII!lW' ~ ... 
~ . Dzã 1 • .i4. .. •• ~. 



' . 

'2372 Sábado OIA·RlO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11') 

f'.ara o estudo da situação - até 15 de dezembro de 19M pelo L) Projeto de Emenda à GGna-
do CENTRO UCNICO DE lJ:i,:~~e~!" ~~~8-63 apr. em 16 de tituição n9 8/61-
AERONAUliCA E-DA ESCO- e<>mp1etada em ~9 do outubro t1o 
LA DE ENGENHARIA DE 1962, 1~ de moio do ID!!S o 23 do al»1l 

!SOBRE EXONERAI,-J\0 POR PRO· 
POSTA DO SENADO O~ Cllllfl! 
Dll ~USSAO OIPLO~lA'fJCA D~ 
CARATER PEUi\lANENTEl. AERONAUT ICA, DE S JO- de 1D63. 

S~ 005 CAMPOS Membroe Cle) - l'artldOo IDlelta em 6 de autubrc ele 1961. 
Prorrogaaa: _ Or.aaa em v1rtuae ao Requertmen­

'tç orr 168 ô:i Q(; Sr, Senadoo t'ü.flrt 
'Catazaru. a.provad(l na sessão ae ~ 
de oovemnro de 1963. • 

l)eslgnaatt em 13 rte novembr\J dt 
lt63 

Prorrogada até lfi d.e ctezembro át 
1004 em vu·tuae do Rcquenmeoto "'11-
merc l li>H-6:1 ào Sr senador An•,o-
11.10 Jttca '*provado em 10 de jezeiD• 
bro de 1!163 

Jellersoo cio Agwat - PSD. 
woa., Qa SUvclra on áo ab>ll é< - a~ I~ d• dezembro de lllô\l oe!c 

t9tiJJ _ c'SD. Reque:imento 608-61, aprovado em 1,. 

RU• Can>eu-o - PSD. 
.,:·:1 'de Janeiro de 1961; 

WU.$OD QonçaJVei l25 a.e .tW)tll àt 

- ar.. lb t1e JalKJI:lo t1o INll, Dflk> 
. -tequerimento 781·62. aprovado em u 
diJ dezembro de 1962; 

'~631 - li'SD. -. ~- - &té 16 àe ctezembro de 1964, peJo 
LJanJ.e.l Knea;et _ (J1.)N. Requerimento t.l40·ti3 .aprovado em 
wpe. aa I)U6t.& <ólli "" outabto de 10 de áeutnbro de 11!63. 

Julho de 1965 

N) Projeto de Emenda à OGM. 
tituição n9 1 0/61 .< 

- ate Jó ae dezembro de 1964 pefli 
Requeruneotc 1.138~63, apr. em 1e ~ 
tAPLlt.-AI,'AO OAb CO'I AS OI!. QloÓ 
PO~'!'US D~bTINADJ\S AOS Mtk 
!'IVU"IOSI 
Eleita em 28 d.e dezembro de !N '. 
Prurogaaa: "'. 
- •te 1.t> oe dezem'orc t1e 19'03 pelO 

Req U~::1·6::. aprovadCJ em 12 ~ a .. 
~embrc :1e l962 li 

- llte !6 af: aezembrç de 1964 pelo­
Req. 1.142·63 aprovadc em 10 ~ oQ • 
tubro de 1963. , 

Completaaá em 30 de ma.rQO 411 
1962, 29 de outubro de 1962 e 3 &. 
abril de 1003 , 

MemDI"'O 116) - Pa.rt!dot 
JettersolJ ae Agwar - Pl:iD. 

M.emuros. t6l - E'atttdoa 

JOIIG fo'e.liC<ano - PSE.I. 
.llt~, - u "*' .. 00Xnpl.eta4a em 30 de ma.rw 

190!1. 29 do outubro do 196'.1. ft 
abril áe 1963. 

OI wasoo Ounça.Jves <23 de abril .. 
tte 19631 - li'SD. 

Ruy Cameuo - PSD. 
A,nlr--ó!Uf.... JUCtl ~ p"r.a, 

· Padttl caJaza na - ODN 

Para o estudo das Mensa­
gens do Poder Executovo re­
ferentes à REFORMA AD­
MINISTRATIVA 

. GTlG.Oâ pw UllCllltlTa da ctma.ro 
9 ueputotào6 aprovada pelo sena<IQ 
. ilíl l.U 1963. 

MemllrOI H81 ll&rtidoo 
Sen.a.aor~; 

WLo<K> OOOçatv"' - PW. 
Loet&o Net<> - I'SD. 
S~otreclc. r"aCOeoo - PSD. 
A.rgemtr<.; ct.e trJ.iUBlrec:lo - f'l1]. 
EQmunUc iAV1 - PTB. 
AdulP!k P'rl:lD.OO - UDN, 
Joa< "lll""P'll<l - UDN. 
Aurell<> VIanna - PSB. 
iooapnat M&rtnlto - sem teaoada. 
DepUtad.OI: 
Gu.swvo ca.panema lPr8Slc:ltU~) -

..w. 
Aa.erba.l Jurerca - PSll. 
La orla v...:... - 001'1 ltlubOt!IUJC<> 

po1o epu«odc &rnal<lo Novuoual. 
B611'Ali DI ... - UVN. 
Doutel 4e ~n4rade - P'l'B. 
Arnald< Cerdetra - ~SP. 
Juar., r!lvon - PDC. 
.li:wst<\o PlDt<> - M"l'a. 

Para, no prazo de três ( 3) 
meses. proceder ao estudo 
das proposições que digam 
respeito à participa9ão dos 

-trabalhadores noa lucros 
das emprêsas. 

1[JOMlSSõES ESPEClAIS 
PARA O ESTUDO OE 
PROJETOS' DE EMEN 
DAS A CONSTITU1CÃ0 

'U Projeto de Emenda à Cons­
tituição 119 4/61 

MllWo CaalPQI fVl~-Piei111D~) 
tttmJ.>aJ.áQ y :eaa - c.UJ.N., 

~ i'ai.m<llra - U J.)lj. 

li.U ...... 1'11<10101 <li<l !lo liNil llt 
• ,ü;u 

.tleaerra .N.W t:Q Clt aQrt.l dt .llftJ 
- lfL'I>. 
ALU~ Qe~ - P'J~B. "f:~ 
~vg-u.eu-a a... Ua.llla - P'l'B. 
&1...-roo u..--...mo - Yns . 
A.Wj&O Ql ~IW'Va.a.llO U:"T•""""'") 

- Jt'L • 
Mem a.o sa - PL. ... ..,..._·~~;r 
J"""'>llo.l A4AriD.IlO - $,..-. 

K) Projeto oe Emenda à Cons-
tlt~ouçâo n~ /Ltil 

(flJ.h. Ul:t.t'UÂ DUüK.II. AI MAT~ 
1U4~ &JA 4,.:UJ.)U"JI(lil.~i..&4 .t"KU'A· 
J..U A IJU ::.t...""'d.UU~ Ll."'lt.:.L.t.lltd.llo 
M U&l. Cii.U!'O.U A tioÃU.Na.iaA-;.\; 
IIV'> .__..._.1>1> lill OU"oAII UI· 
.t'LUJl1JUU,,.a t"~ât't'J;JI, .l 
IU'l<V. 4U \1 i>IUAJSIILII:I;~ 
J u .., .. v~·to 1 u &~<;A 
·~·Lu Ull ""L&IiO.IQI 111· 
l"l.rUM.Al'll.-3:;:, C..'U.M i'h.Ulh &ti· 
.&:tk'\J.'-ülü.U.U:S). 

~La ~m t a. ovttmr Oôt JIG.l. 
i"t'W'fVUaQ&; 

- ar;o !t !lo -ro <lo um QOJ< 
.t..:querut~.e.uW D:ifl·ti!, ~opr. Ul .Lt ctt 
.i.ct~C'LllOig QCI: 19ti-lt 

- ate Jb oe Qeztmlllre cw lPC!a ~Jt 
tt.OQ. -" • .la~, &P• • em .u; o.u U.eaetn· 
o.cv ae J.itf.i.:S .. 

00~- 1;111 ali <111 """"'"" co 
LWJ o 2t 11o at>nJ do lil!:l. 

A40mt:nlo tltll - i'1l.rttdoa 
I Men~ jllQleUtc.& - eau. 

Wiliw G'-""Jit.l•ea tllll 11e lll>l'll do 

Eurico ~i.ezende 
Lf.J!.l3í - U J.)~ , 

DtUlleJ Krlege:: -

Miloon campoa 
- VU!Ii, 

<23 de abl'l.l de 

UDN. 

<Vtce-Preaiden<t) 

Herl.OaJO« Vteaa -- ODN. 
Lope. ao Uoõts - UDN. 

suvestre Pmctes ........ ) _ .-va 
. ,:!QUI! DI~I'C~ S()liRil VENCin1EN· ytvatao Ltma - f'TB. 

TOS 00& MJ\GIS'l'RADOSI -\o.ffii'TBaury• SUva 124 de abril t1e ttl63) 
.tmeJ ta em 2'l ae JunhQ ae 1951. 
fl'rurrogada~ Vaga tiQ; ~~lo: Plnto Ferrell"n 
- a.te lb de dezembro d:e 1952 peto l2.'1 de ab:-r.t tte 1163> - Relator -

~querimento 609-61 &.Pt. em 14. de P'l"B.. . 

Memoroo 118) - Partt<kto 

M&n8Z81 Pltnellte.l - PSD. 
Rey O&rne~ro •23 de o.t>t1J OI -) 

- t"res!.dente - PSD. 

LollilAl aa Silveira - PSD. 
Jeft&r50n Cll Aiuia.t t2S de aDPCl de 

!1)63) - 1'80. 

GWd<> MODd!D (Ji de OllNbnl de 
<Dtill) - P6ll. 

Do.nlo; &r•~er - UDll. 
Eurtco Rezende ~ de ..:..C t1e 

196(1) --' UDN. 
MUtoo Olimpoo - UDN. 
HerLbaldo VIeira 1 V1oo-Praacleslze.) 

- IJDN. 

LOpoa <la COota - UUN. 
Vaga cw SenadOr Ptnto P'r.rella 

t21 da abr-.J t1e 11162 - ReiaiOr -
l?'i'B. / 

-~ N* lll!l <10 - de IIH3J 
- 1"1'8. 

V1vat<lo Lima - PTB. 
AJOJ<fo ae oarvatbo - i'L 
wno d.e Ma li06 - P'1"N • 

M) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nq 9/61 

•QUE >IOIJU'JCA O REGIMJ: D~ 
DISCRlMINAÇAO DAS CENDASl 

Elelta l!m 2fJ tle novombtO l1e 19&1. 
f'NJTOgrt4a; 

- ao;e 10 do de..,mnro de 1961, I)OlO 
&oquerunento 60>·61 •~>NVa<lo 101 lf 
do áe>11lm1Jro de IV~li 

- ar.e 11> av aeaeworo de 1963. ~ 
Requerimento 162·62 aprovl><k> .,. 12 
de dezembro de Ui6~: 

- ato J.O ClO clezemore c:le· l~ CNkl 
Requerunento 1.14:1·63 .apr.ava4o 1111 
10 de dezombl'< da 11!63. 

MetnDl'06 1l6) - ~ 
Jetterson a.e AiUl&l •a:; (la abrU 

de 1P63> - PSU. 
Meneze. t'UileOtel - PSD. • ~ 
Fillntc Mulier - PSD. 
Grudo, M.one1in !29 ae outubrO de 

l962J - PSD. 
Ruy carnetro 1.23 ae abrU de 186~ 

- PSD. 
OarueJ KrlegeJ (Relator) - ODN, 
B;urico Rezende t23 do a.brU d~ 

19631 - UDN 
MlltoD uumpos - ODN. 
HeribaJdo Vtetra - ODN. 
Rui Palmeira -UDN. 
Am•lll1> Sllva - 2a de abril do 

(963) - I?TB. 
Barros Carvalho - PTB. 
Argem1rc de- Figuetred'O - PTB, 
Bezerra Neto •23 de abril de l9ti3 

- I?TB. 
Aloy~·1Q d_e CnrvtHho - FL. 
lJilO de Matas - PN. , ~";_~0 

1:" d~9~;;~mbro da lllõ3 pelo A10)'So de can·alno - PL. 

-~ertmento '!79-fi'Í, atn. em 12 o• -• -------------------------....... 
. · U:, t ~ - ..., , PREÇO D~'l'!fl ~úl\iERO Qrt 1 

Ruy lJ8J"DCll"O - P6ll. 
• LobAo da Silveira - PSIZ·. 

GUldc MondJJ> t21l Ce OUIUO<O .. 
l96'll - !'SU. 

Milton Oampoo - I1DN • 
Henb&J<k V1eu-a - UDI'I. • 
Lopeo ás Ooola - IJDN • 
João Ael'l!>lll<l t!!ll <lo abrll do IHA'' 

- UUN. • 
Eurtco - aezeoo. <118 til Abril 111 

19631 - UON. . , 
suv .. tre li'érlctes tJ3 de atut~ • 

1963l - PTB. · 
oN(!Uek--o 118 Gomo - P'i'il. 
Barroe Carvalro - P'!'B. 
Joeaphat Marinho <23 1111 abril .. 

1963l - S. 1eg. 
Aloyelo co carval.bo - l'f.. 
LllW de Ma!IO:i - P'l'N. 

0) Projeto da Emenda 1 Cont. 
tituição nq 11/61 

ICRUI,'AO P11: N0\'011 
MUNU.:ll'lOSl 

m!i!.lto em 38 de m~ til -· Prorrogw;a.o: 
- a.te !b ae d.ezemoro de 19&3 Dtli 

&eq _ lll4.-s-~. ..prova<lo em 12 ~ .W. 
eembrc. ch 1962. ~ 

- 114 IC 118 dezembro de WK 11t11 
&eq 1.143-63, ai)Nvado 1111 io dl 
o:tezembro de 1968. 

U<>mp1eta<1a em 211 de OlltUb'<> ~ 
1962 :13 de abril do 1063 • 211 11o 11-0, 
lho do 196ll -­

Memb.rw - Putldoa 
Jef!erson ae AguW - PIID. , 
Wllsol> Oonçatvea <Jll de .._..,. .. 

19iõ3> - P6D. 
RUJ Carneiro - P&D. 
LobilAl da SUVi!.l<f - PIID. 
GUidc Mood!D <:li de oUtuUI 4lí 

196'JI - PSU 
MlltoD oampao - umt. 
llertb:utl< Vte!ro - 11011'. 
Lopoa da Ooota - ai»!. . 
Jol.o AgrtptDO 1211 da Abril 11o 1111111! 

- IJDN -- ---:J 
l\1Urleo Reoen<IO ma de llloll .-' 

19631 - OD..'I. i 
SUveatn Pérlol01 1!18 til .,.. • 

19631 - I'TB. 
Noguetra ela Gama - PTB1 

Barro• carvaLho - PTB. 
Aloystc .de Osrva.!ho - PL. 
Mtgue1 C<lut<> - PSP. 
Oattete Pinheiro 128 da a.!> ... 

19631 - PTN. · 
<!!t 

! 
P) Projeto de Emenda ê. CeM..' 

tituição nq 1/62 . ....o! 

(08RIGA1'0RIEDADI! DE CONOI 
80 PARA INVESTII)URA 
CAIIGO INICIAL DI! CARR~ 
ll PROIBIÇ/lO DI! NOMEAÇ 
INTEIIINASI. ,----

Eietta em lO de maio tle !SG3, 
f'rurrog11da~ 

- ate Hi d.e dezembro dt 19B2, ~· 
Req 785-62 aprovada em l2 de . · 
zembro àe 1962. ; 

- al:tl 16 ae dezetllllre !le Wô3 
Jiteg_ !.lt4·63 !\prQvado em lO rl• _. 
U!!!llr-!1 tle 1$03 • 

QOmpl- - • do oDn. ~ .-J>o' 


